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O poeta Bocage
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Nao ha pessoa alguma, em Portugal e no
Brasil, que desconheça o nome de Boca-
ge — o Bocage amoroso o erótico, bohemio
e noctambulo. Todos contam uma sua ane-
docta, todos recitam um soneto seu, todos
invejam as suas langorosas aventuras.

Poucos, porem, o collocam na alta posi-
ç3o que lhe compete no movimento literário
dos séculos XVIII e XIX; poucos o conhe-
cem como um lirico adorável e um dicaeis-
simo sarcasta; poucos o apreciam nas cor-
rectas traducções de Ovidio, Castel, Lacroix
eDelille; poucos o admiram como o mais
culminante improvisador poético da Europa
do seu tempo; pouquíssimos o veneram como
o primeiro cantor portuguez das reivindica-
ções populares de 1789.

E Bocage, pelo seu portentoso e inconfnn-
divel estro, tem indubitavel direito a uma
homenagem unanime.

O povo lusitano só conhece dois poe-
tas — Camões e Bocage, escreve Theophilo
Braga, o incontestado mestre de brasilei-
ros e portugueses;—nao porque repita os
seus versos, como os gondoleiros de Venesa
as estâncias de Tasso ou os romanos as can-
çonetas de Salvator Rosa, porque entre nós
deu-se uma constante separação entre o os-
criptor e o povo, mas porque do Camões
sabe a lenda do seu amor pela pátria e de
Bocage narra uma ou outra anedocta pica-
resca.

Tentemos, pois, gisar o amesquinhado vate
nas suas múltiplas faces, desde a infância
até á sua apotheose por Filinto Elisio e José
Agostinho de Macedo, um dos seus cmulos
figadaes.

Manuel Maria Barbosa' du Bocage viu a
luz em Setúbal, nossa querida terra, em 15
de setembro de 1765, sendo baptisado no
dia 29 do mesmo mez, na freguesia de S.
Sebastião. Era filho de José Luiz Soares
Barbosa, bacharel em cânones, antigo juiz
de fora da Castanheira e de Povos, mais
tarde ouvidor em Beja e, por ultimo, causi-
dico em Setúbal.

Soares Barbosa —que as musas nunca fise-
ram mal aos doutores, no estafado conceito
do bardo Antônio Ferreira—dedicava ai-
gumas horas ao ameno dedilhar da ceies-
tial harpa poética, o que influiu assás na
educação e instrucção do provindouro Elma-
no Sadino.

Foi sua mae D. Mariana Joaquina Xavier
Lestof du Bocage, filha do francez Gil Le
Doux du Bocage, que attingiu o pfosto de
vice-almirante na armada portuguesa. Estes
dois simples factos, o ter um pae poela e
um avô marinheiro, determinaram os pri-
mordios e o final da sua accidontada vida.

Bocage foi, pela ordem chronologica, o
quarto lillio d'este consórcio. Em primeiro
logar raiou Marianna Agostinha Barbosa du
Bocage, que nasceu em 1759; em segundo
Anna das Mercês Barbosa du Bocage, que
nasceu em 17Ó0; em terceiro Gil Francisco
Barbosa du Bocage, que nasceu em 1762;
em quinto Maria Eugenia, que nasceu cm
1768 e pereceu na puberdade; em sexto e
ultimo Maria Francisco, que nasceu em 1771.

Manuel Maria recebeu a instrucção ele-
mentar de sua mae, que o ensinava junta-
mente com as irmãs. Sabendo já ler e es-
crever, aprendeu com o progenitor a lingua
francesa. Seu irmão Gil seguiu o curso júri- I

dico da Universidade de Coimbra, instai-
lando banca de advogado em Setúbal, de-
pois de se bacharelar.—Rdbello da Silva
quer que Gil Bocage fosse um poeta mavioso>
dedicado. Muitas pessoas que o conheceram,
refutando a opinião* d'aquclle eminente cri-
tico, relegam-o á categoria de humilde ver-
sejador.

A carinhosa mae de Bocage expirou em
1775. Este infausto suecesso inspirou-lho
um sentido soíieto.—Começou então a es-
tildar latim, na aula regia do padre liespa-
nhpl D. Juàii Medina. Provido d'esta ma-
teria, excellente antídoto para as lides da
caserna, sentou praça de cadete no regi-
mento de infanteria mu?,-que n'essa -flecà-
siao, cm 1779, guarnecia o seu berço natal.

Transcorridas semanas requereu para ire-
quentar as aulas da academia real de mari-
nha, que pouco antes fora creada, por carta
de lei de 5 de agosto de 1779, e que era
equiparada, quanto ás regalias dos alumnos,
á universidade coimbra. Tinha 14 annos
quando marchou para Lisboa, por ser admit-
tido á matricula. N'esta escola adquiriu Bo-
cage uma farta illustraçao profissional, que
é posta a nu, em toda a sua rigorosa techno-
logia, num dos seus esplendidos idillios.

Em Lisboa, trocando a álgebra, a astro-
nomia e a física por uma vida de galanteies
e mundanas conquistas, perdeu sete annos.
O bestilicante ensino humanista empeder-
niu-lhe o cérebro e inutilisou-o para os res-
tauradores estudos introdusidos pelas avan-
çadas reformas pedagógicas do hercúleo
marquez de Pombal.

Já n'este tempo Bocage incandescia as
turbas com os seus inimitáveis improvisos.
As modinhas brasileiras, eniao cm voga,
grángearáin-lhe renome. Geraram-se ambi-
ções de gloria, aspirações do voar mais além]
Desejando cotejar-se a Camões, que excur-
sionou. pela índia e por Macau, solicitou a
sua nomeação de guarda-marinha para o
Estado da índia, o que obteve. Um despa-
cho de 31 de janeiro de 178Ó deferiu a ra-
soavel pretenção. Partiu, depois de ejacular
alguns sonetos de despedida, em fevereiro
d'aquelle anno, a bordo da nau Nossa Se-
nhorà da Vida.

Elmanogosava n'essa época a maior vivo-
sa de espirito. Distinguia-se de tal fôrma, ne
seio da medíocre sociedade sua contem po-
ranea, que o perspicaz escriptor inglez lord
Williám Béckford, ao tempo residente em
Portugal, nao resistiu a traçar-lhe o esboço
numa das suas magníficas cartas sobre os
costumes e a corte de Portugal, as quaes fo-
ram tradusidas no Panorama.

O barco que transportava Bocage fez es-
cala pelo Rio de Janeiro. Ali conseguiu o
incomparavel sonetista enraisar profundas
simpathias nácámadámaissélecta,—Ao pas-
sar pelo cabo das Tormentas, por antiphra-
se cognominado da'Bôa Esperança, decan-
tou o horripilante, mudo e quedo Adamas-
tor, plagiando o soberbo épico.

Aportou a Gôa em 29 de outubro de
1786. Nada encontrou que o salisfisesse.—
«Nem deuses, nem mortaes, ninguém me
attende--., diz elle num verso. D'este despre-
so, explicável pela insciència e inconsciencia
d'aqüella despreocctipada gente, tirou Boca-
go vindicta numas rnordentes sátiras, que
feriram os nababos du governaçao daquelle
amortecido empório. Us seus vibrantes so-
netos A' decadência do império portuguez na
Ásia, Ao grande Ajjbiiso de Albuquerque e A
D.João de Castro constituem flagclladores
libellos.

A fidalguia indiana, fatua e vaidosa, como
todas as ocas lidalguias, provocou-lhe, á se-
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melhança de Camões nos Disparates da In-
dia, os mais cruéis epigrammas. O poema
erótico A Manlcigui, nome da amante do
governador geral Frederico Nery Xavier,—
que nao tardou a abandonar o cargo—, ori-
ginou a sua transferencia do G-A- para Da-
mao.

N'este momento Bocage compara-se a
Camões, produsindo o soneto que começa :

Camões, gtando CamOes, quão soinollianto
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo !
Igual causa uos ire, perdendo o Tejo,
Arrostar tV-sacrilryo Gigante !

Antônio Leite de Sousa, governador de
Damao, nomeou-o tenente da-;;5-.a compa-
nhia daquella praça, em 6 de abril de 1789.
Parece que esta recompensa é devida ao
valor com que o joven official se portou
numa peleja travada nas alturas de Chaüí,
que descreve num arroubador idillio.

Nao podendo suportar o sedentário viver
de quartel, abominando o seu enjoativo té-
dio, desertou de Damao,acompanhado pelo
ai feres Manuel José Dionisio. Refugiou-se
em Macau, onde foi acolhido pelo cominer-
ciante Joaquim Pereira de Almeida. Com-
poz por essa oecasião uma ode, em que
agradece ao governador de Macau, o des-
embargador Lasaro da Silva Ferreira, o nao
have-lo processado pela fuga. Confessa que
Lasaro lhe proporcionou os meios de voltar
á pátria, pela qual sentia uma indefinivel
nostalgia. Arribou a Lisboa—em agosto de
1790, com 24 annos.—Ali tomou o comboio
e endereçou-se a Setúbal.

Ahi fica exposta, ainda que suecintamen-
te, a errante vida burocrática do Bocage.
Chegado á capital portuguesa nunca mais
pensou nos ouropeis da farda de marinhei-
ro. Entregou-se de corpo e alma á agitação
literária, que lhe causou dolorosas amargu-
ras e alcançou a entrada nopantheon reser-
vado aos gênios, muito embora Bocage, na
phrase de Th. Braga, fosse um gênio abor-
tado.

Sigamo-!o nas borrascosas pugnas da Ar-
cadia.

FRANCISCO PACHECO.

Threnos a uma noiva morta

& fâew-EloEjse 0 a melhor
china conhecida para costura.

A LEOCADIO JÚNIOR

Morreu a-noiva... Que pena
Quo a pobre levou p'ra o céo!
Eis a grinalda serena
E o puro e cândido vôo ...
Morreu a noiva ... Que pena
Que a pobre levou p'ra o céo!

Trilhara as sendas da vida
Sem um gemido siquer,

: Sob a illusao mais florida. .'•-¦ .•'QuWpóÔe-.teí-a* rrrfflherrTr***"*''*''''
Trilhara as sendas da vida
Sem um gemido siquer.

Morreu a noiva... Voara
Para o divino solar,
Andorinha bella e rara
Que se nao poude acelimar...
Morreu a noiva ... Voara
Para o divino solar.

Em vez do collo do noivo,
• A tumba gélida, o pó,

Em vez de accacias,—o goivo ...
Que pena, meu Deus ! que dó !
Em vez do collo do noivo,
A tumba gélida, o pó !

Morreu a noiva ... Ditosas
Aquellas que vao assim,
Sob uma chuva de rosas,
De açucenas e jasmim ...
Morreu a noiva ... Ditosas
Aquellas que vao assim.

Sentida e calma elegia
Chorava a tarde a expirar,
—Hymno augusto de agonia
P'ra tao funéreo noivar...
Sentida e calma elegia
Chorava a tarde a expirar,

Morreu a noiva ... Deixal-a,
Deixal-a que foi feliz ...
Hoje o céo para abrigal-a
A'este o mais rico matiz.. .
Morreu a noiva ... Deixal-a,
Deixal-a que foi feliz.

Gênios dos castos amores, •
Que andais no azul a vagar
Enchei-lhe o somno de flores,
Banhai-lhe o sonho em luar,
Gênios dos castos amores-
Que andais no azul a vagar!

Morreu a noiva ... Deitada
Eil-a no floreo caixão,
E' como a rosa fanada,
Sem ter aberto, em botão.
Morreu a noiva ... Deitada,
Eil-a no floreo caixão !

Nas longas veigas cheirosas
(Contraste que me pungia !)
Noivavam lyrios e rosas
Quando ella á toira descia,
Nas longas veigas cheirosas
(Contraste que me pungia!)
Morreu a noiva... O martyrio
P'ra que tao cedo a fanou ?
Que é do teu póllen, 6 lyrio ?

(Í4>.;í-Estrella,rquem te-apagou' ?*'-'" ~"
Morreu a noiva... O martyrio
P'ra que tao cedo a fanou ?

P'ra acalenta; i menina,
Tao bella don ida assim,
Vinham, na aragem traquina,
Sons de próximo festim,
P'ra acalentar a menina,
Tao bella dormida assim.

Morreu a noiva ... Que pena
Que a pobre levou p'ra o céo!
Eis a grinalda serena
E o puro e cândido véo
Morreu a noiva ... Que pena
Que a pobre levou p'ra o céo!

riamente casos de febres, que eram debella-
das pelo quinino.

No dia 14 passámos, á I hora, o igarapé
Murapy, tendo transposto antes uma peque-na cachoeira desse nome. Neste dia encon-
tramos muitos
Índios.

acampamentos o vestígios de
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Os Campos Geraes da Guyana Brasileira

(Continuação da r"OLHA n. 68)

No dia ú, pelas 8 horas da manha, chega-
mos á Cachoeira tia Paciência.

Nome apropriado, pois só com grandesomma de paciência e esforço se consegue
venccl-a. Das cachoeiras que tínhamos pas-sado, é a maior e mais perigosa. Através-
sando de lado a lado o rio, neste ponto aper-
tado entre duas serras, tem mais ou menos
35'" de altura sobre o nivel do rio da partede baixo, formando diversos porões onde se
despenham as águas revoltas com uma fúria
medonha. O processo empregado ahi, paraa passagem das canoas, é o seguinte :

Presas as canoas de popa á proa por fer-
tes ibos, sao içadas a força de talha.por cima
das pedras, até ganhar o rio liso da parte de
cima.. Mas quanto esforço, coragem e pa-ciência nao se tornam precisos, para se con-
seguir este resultado I

No dia 7, devido talvez ao sol abrasador
e á má disposição do corpo e do espirito,
amanheci com muita febre, que se prolon-
gou até o dia ir. Neste meio tempo passa-vamos as Cachoeitas do Jacaré e do Resplen-
dor, tao grandes como a cachoeira da Pa-
ciência..

No dia 12 chegámos e passámos a Ca-
choeira Grande, indo acampar numa ilha pro-xima do rio Urucuryana. Deste logar volta-
ram para Óbidos os trabalhadores Basilio e
Simao e o guia Taurino de Sant'Anna, cujos
serviços nos foram tao relevantes. ¦

Também voltou deste porto, para Uruá-
Tapera, o nosso apreciável companheiro
Innocencio José de Figueiredo.

A retirada deste distineto moço deixou-
nos penalisados, pois muito o apreciávamos,
pelas suas bellissimas qualidades.

Consigno aqui minha eterna gratidão,
pela amisade que .- mpre me dispensou, du-
rante o tempo quo /mios passámos.

No dia 13 saimos do rio Urucurvana, on-
de viéramos pousar depois da retirada dos
nossos companheiros. Andámos até ás 4 ho-
ras da tarde. Acampámos na margem do rio,
num pittoresco logar em que passámos a
noite. O estado sanitário da commissao n3o
era muito satisfatório, sobrevindo quasi dia-

Na manha de 15 seguimos viagem, ,-ilr ;.
7 horas da noite. Chegámos a uma ilha eahi acampamos. FluctUandò sobre as águas
encontrámos uma anta morta e já em estado
de putrefacçao, o que nos fez desconfiar da
proximidade dos índios.

Sobre a praia encontrámos um grande su-curiju, quo matámos.
Ao amanheeer-dodia 16 dirigiu-se o che-fe para, uma- -capoeira,"qtTe' nos • ficava emfrente, acompanhado por 4 homens, afim dever se encontrava vestígios recentes de '

dios, visto ser essa capoeira uma antiga íuloca dos mesníos, segundo informações qunos foram dadas pelo nosso -guia Manoel
Guilherme do Espirito Santo, que já ali ha-via passado com o dr. Tocantins..

Chegados a matta verificaram a existen-
cia de um pequeno caminho e por elle se-
guiram, até uns 200"', mais ou menos, onde
ouviram risadas e murmúrio' de conversa.

Aproximando-se, verificaram ser uma ma-loca dos índios que, descuidosos, foram porelles surprehendidos. As mulheres, qne seachavam em casa, gritaram e correram, ém-
brenhándo-se na matta; tres homens, po-rem, armados das suas flechas esperaram
impávidos a aproximação dos visitantes.

Explicando o nosso interprete que nao
havia intenção de oflendel-os, mas sim de
com elles travar amistosas relações, prom-
ptamente se contiveram, chamando os com-
panheiros.

. Voltando o chefe para o aeampnment»,
vieram ate ò porto, onde ficaram com tios
companheiros nossos, á espera dos presen-tes que o chefe lhes promettera.De volta com os presentes, todos nós o •
acompanhámos, curiosos de ver essa pobre 1
gente, perdida nos sertões, como animaes
bravios.

Seria um acto de elevado patriotismo de
nosso governo o tratar-se seriamente da ca-
techese desses pobres selvagens esparsos nas
nossas florestas.
; Os Índios por nós encontrados pertencema grande e poderosa tribu Pianna Cótó. Bem
conformados e vigorosos, sao em geral sym-
pathicos.

Usam apenas uma tanga de tecido de ai-
godao, muito bem trabalhado, pulseiras de
talo de bananeira nos braços e pernas, e
uma franja, também de algodão, abaixo do
joelho, e brincos nas orelhas.

O armamento compôe-se apenas do aro 1
e flecha.

Cultivam a mandioca, fasendo grandes ro-
çados.

Possuem machados, que recebem da Guya-
na Hollandesa, por intermédio de outros in- ,
dios das fronteiras denominados Penecdtos.

Também nos mostraram uma pequenafaca, deixada sobre as pedras do rio pelo dr.
Tocantins, com quem não quiseram entrar
em relações.

joAo SALLES.
(A seguir).

INFANTILIDADE

Quo reboliço vao na casa dó Mònottai
K quo fugiu Afígnonne, a gata favorita,
E tanto chora, c chora a 110I110 peqiiánita,
Quo o pnpno manda pôr aimuncios na gazeta.

Da visinhançà alguém, com o olho na gòrgola,A trnnsfuga encontrou, que andava de visita
Ao demo de um maltez philosopho, quo habita
De um cano de fogão a callda saleta.

Maiietta, ao ver Mignonne, estíiide-lhe os bracinli
D;í.-lhu um banho tle amor ora "beijos e carinhos,
Nervosa, a soluçar, o ao mesmo tempo a rir.

E entre affagos lho dis: «Senhora, foi preciso
PôrrSB um munindo ! Veja o que é nao tcrjuisol:
K todo o anmmcio lâ para Mignonne ouvir.

Rio.
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TERCEIRA PARTA

II

(Continuação)
—Você é muito pessimista, replicou HàÜ-

pois aborrecido.
—E você, meu caro, muito pptimista.—A situação é differente, disse Mm.'- Hau-

pois Daguillon;
—E' justo, respondeu Byassòn, e se eu

lembro que houve um tempo cm que julguei
provável o casamento do Cara, quando vocês
achavam isso impossível, é para lhes pro-var que nunca me engano. E' por isso que
posso garantir que nunca obter.no as provasmateriaes contra Cara;, ella é muito fina parase deixar apanhar. Finalmente, se Leão se
deixar convencer com essas provas e pedira annulaoao do casamento, é provável que a
obtenha do tribunal. E o casamento religio-
so? Ellc pode requerer a annulaçao do acto
e nao a conseguir. Mas também Leio podenao se convencer com as taes provas, e játiveram occasiio de apreciar o poder de Ca-

ra; níto se esqueçam de que está a terminar
o ultimo praso, e que um mez depois Leão
pode casar contra a vossa vontadeI

Haupois, furioso, passeava dum lado parao outro; sua mulher observava attentamente
Byasson.

—Meu caro senhor Byasson, disse ella, es--
tou certa de que nao falfaria d'esse modo,'se
nao livcsseum meio melhor para nos propor.
Vejamos, que novidade nos traz ?—Magdalena está em Paris. Vi-a hontem;
só ella pode salvar Leão; só uma mulher con-
segue destruir a influencia do outra mulher.—Leão já nao ama Magdalena.

—Leão amou Cara, porque queria esque-
cer Magdalena.

Depois de uma Kmga separação deixou-
se seduzir pelos encantos do Cara, mas no
dia em quo Magdalena voltar retomará o seu
logar. Digo isto porque o próprio Leão me
contou que procurara uma amante paraseconsolar, e que nunca se poderia esquecer
de Magdalena, a quem amaria sempre.

Haupois gesticulava aborrecido.
—Onde vio Magdalena f perguntou ancio-

sa Mm.° Haupois, onde a encontrou ? Falou-
lhe?

Byasson olhou-a attento, para julgar o ef-
feito da sua resposta.

Byasson preferia evitar a resposta, paramostrar bem claramente a influencia decisi-
va quo Magdalena podia exercer 110 espirito
de LeSo, mas a pergunta era dirocta e ata-
cou-a corajosamente.

—Os senhores procuraram mil causas que

explicassem a partida de Magdalena. Magda-
lena nascera artista c foi para se fazer can-
tora que saiu d'esta casa; eslreou hontem na
Opera e todos os jornaes dizem que temos
uma grande artista.

—Comediante I
—Já prevejò o quo me vao dizer, mas eu

so respondo que Magdalena se fez cantora
como Leão casou com Cara; cada um conso-
la-so confirme pode. Finalmente, encontrei-a
hontem na Opera 

'e 
o meu primeiro pensa-mento ao reconhccel-a foi ir pedir-lho quesalvasse Leão, mas tive a boa lembrança de ir

primeiro indagar se Magdalena era sempre
Magdalena. As informações foram taes quevenho saber se estão dispostas a recompen-
sal-a, caso ella salve Leão, se posso lealmen-
te prometler-lhe que será esposa de Leão
com o vosso consentimento.

Isto me parece o melhor e o único meio
de livrar Leão das mãos de Cara.—Mas, meu querido amigo... dizia Hau-
pois atrapalhado.

Foi ainda a mulher que replicou.
—E quem lhe diz que Magdalena ainda

ama Leão.
—Tem rasao. Eu julguei que cila saisse

d esta casa, para nao se deixar dominar porum sentimento reprovado ponodos, mas pa-.cce-me que se ella se poude conservar ho-
nesta na carreira que encetou e que esse sen-
timento existe ainda. E' verdade que mo
posso enganar, mas também é certo que d'a-
qui a dois mezes Leão estará casado com
Cara, Que nora preferem, Cara ou Magda-

lena? Decidam e lembrem-se de que difli-
cilmente encontrarão uma menina que quei-ra casar com o sr. Leão Haupois Daguillon,
viuvo de Hortencia Binoche, conhecida pelonome de Cara... e que ainda vivei

—Eu verei Magdalena, disse Haupois.• Mas sua mulher acerescentou:
—Nós nao podemos levantar a cabeça;

procure Magdalena, meu caro senhor Bvas-
son, diga-lhe, da nossa parto, que nada lhe
recusaremos, se trouxer para esta casa o nosso
filho... e se ainda fôr digna d'clle.

III

Byasson admirou-se do seu triumpho; co-
hhecendo o orgulho de Mm.' Haupois jul-
gou mais difficil cpnvencel-a de quo devia
acceitar Magdalena como sua nora; ó ver-
dado que argumentara propondo a escolha
entre Cara e Magdalena.

Agora precisava ir tor com Magdalena esaber se ella acceitaria o papel que lhe offe-
reciam.

Ainda amaria Leão?
Quereria casar com o marido de Cara?
E, finalmente, estaria resolvida a abando-

nar o theatro?
Todas estas perguntas se cruzavam no seu

espirito, emquanto caminhava para a rua
Uiateaudun, numero quarenta e oito.

O porteiro mandou-o subir até ao terceiro
andar; lá uma creada abrio a porta e levou- i
o até á sala, pequena e bem arranjada, mas !cheia de mais. Sciazziga vendera á sua dis- i

(

cipula e por muito bons preços uma quanti-dade enorme de moveis perfeitamente dis-
pensaveis.

Byasson nao esperou muito tempo; Ma-
gdalena entrou, estendendo-lho as duas mãos.

—Meu caro senhor Byasson, disse ella
com a sua voz melodiosa, quanto lhe agra-
deço ler-me mandado hontem o seu cartão;
perdôa-me a resposta que lhe mandei?

—Minha querida filha, eu ó que lhe devo
pedir desculpa por ter ido importunal-a.

Eu eslava tao commovida... a sua visi-
ta podia impressionar-me muito o eu preci-sava de toda a calma; o senhor nao imagina
o que custa apparecer diante d'um publico
indüforento, que pode n'um momento con-
der uai -nos á maior das vergonhas; mas,
nao falemos n'issi>!

—O seu triumpho fui incontestável.
—Fui feliz. Mas... diga-me como'está meu

tio, como passa minha lia?
—Vao bem, apesar das provações por que

passaram, depois da sua partida; ha do
achal-03 bem velhos; seu tio já nao é o mes-
mo elegante que passeava até aos Campos
Elyseos, e sua tia está bastante cançada; mas
porque nSo me pergunta por Leão ?

Li os jornaes, disse ella, baixando os
olhos.

—Ah! sabe!
—Sei o que os jornaes disseram sobre o

processo e calculo os desgostos de meus tios.
E 1 le... quero dizer, Leão, como encarou a
cris_ ?

—N3o sabemos d'elle ha muito tempo
Rompeu as relações com todos os amigos.

—Ah! pobre Leão!
—Porque nao está elle aqui para ouvit

essa palavra de sympathia !
—Elle é infeliz?
—Muito, é o mais infeliz dos homens.
—Meu Deus!
Magdalena parecia perturbada e profuh-damento commovida. c entretanto cila jánao era a mocinha impressionável que so dei-

xa levar pelo sentimento; estava bastante
mudada, o olhar era firme, os gestos ologan-
tes, o andar franco, tinha nos modos e na voz
o desembaraço d'uma mulher.

—Minha filha, disso Byasson, vou ser fran-
co: Leão caiu debaixo da influencia d'uma
mulher indigna d'elle e, como é bom e ge-neroso, deixcju-.se dominar inteiramente; a
sua vontade está a tal ponto paralvsada quen'um momento d! loucura, na America, dei-
xou que essa mulher casasse com ellc.

Como conseguio ella este resultado ? Ago-
ra chegamos ao ponto interessante; peço-lhe,
pois, minha filha que me ouça com toda a
attenção e me responda com a confiança quedepositaria em seu pae; sabe que eu sou seu
amigo dedicado e que sempre lhe demons-
trei a minha sincera sympathia.

Magdalena apertou-lhe a mio, sem res-
ponder.

—Nao vou falar somente de Leão; o as-
sumpto é delicado; seja indulgente, porquese trata dos seus sentimentos. Leão ama-a.,,

(A seguir).

\
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nossos telegrammas
Dos Estados

Rio, 8.
O Jornal do Brasil chama ti Com-

íiiissiTo do Recursos do Amapá", uma
commisstlo de balburclias, eonflictos,
c tremendos desgostos. .Augura um
dccisi vo rompimento„de relações eii,tre
a França e $í Republica Brasilfeira, se
acuso se levar íí pratica a commissão
luixtá.

Rio, 8.
Em Abril segue para o Pará uma

companhia de operetãs, que já esteve
funccionando no theatro Apollo, d'es-
ta cidade.

Do extrangeiro
Lisboa- 8.
O Jornal do Commercio, d'csta ca-

pifai, dirigido pelo dr. Eduardo Bur-
nay, diz que a attitude dos Estados-
Tinidos da America do Norte perante
a insiírreiçiíe de Cuba não tem exem-
pio na historia.

Lisboa, 8.
O governo portuguez, de conformi-

diide com o tratado secreto existente
entre asmonarchias da Península Ibe-
rica, aprova moralmente o procedi-
mento da Hespánha ante os yankees.

Paris, 8.
O nogusMenelik acaba de libertar,

sem exigir condições algumas, o coro-
nel (iíilliano, um dos chefes das tro-
]ins italianas.

V^RI^S
Chegaram no nosso conhecimento os no-

mes de mais alguns brasileiros que estiveram
na campanha tio Paraguay, defendendo os
brios da pátria ultrajada.

Desvanecidos os mencionamos em seguida.
Filhos do Pará:—Coronel Adriano Xavier

de Oliveira Pimentel, majores Rodrigo Au-
gusfoida Gama e Costa e Francisco dAqui-
no d'Aguiar Nunes, capitão Antônio Alves
da Silva, alferes Nelson Celso Borges de As-
sis e soldados Francisco Manoel Gomes, João
Pereira de Mello, Joaquim Francisco da
Trindade, José Henriques c Thomé Antônio
de Sousa.

Nascidos ivoutros Estados: — Capitães
Constãntino José da Costa e Olivio Herma-
no Cardoso.

Em nossa edição de 2 do corrente saíram
nlguns-enganos de composição; por exemplo:
—Perita em logar de pesar, no principio da
quarta linha do ultimo peiiodo; e 6 appelli-
cio Carneiio em logar da palavra Coronéis, an-
tes dos nomes dos officiaes Ricardo Fernan-
des da Silva e José Sotero de Menezes,

Quando em 24 do mez passado tratámos
da Caixa Econômica, deixámos, por equivo-
co de pessoa que nos merece muita fe, que
O nome do primeiro guarda-livros que n'eila
funcciònou gratuitamente foi o sr. José César
Dias Guerreiro.

Manda a justiça que façamos a respeito
uma reclificaçao, informando aos benevolos
leitores que nao foi esse cidadão, e sim o sr.
Francisco Elias do Amaral.

Por interesses nossos, muito particulares,
da semana próxima vindoura em diante, pu-
blicaremos esta secção ás quintas feiras.

R. C. AI.VES DA CUNHA.

A questão do Amapá
O 15 de Novembro, nosso collega de Breves,

no .seu numero de 1 do corrente diz o que
segue sobre a momenlosa questão do Ama-
pá: — » As noticias que nos trouxe o Ajudante,
procedente do Amapá e Counany, sao por
demais assustadoras.

Um navio francez, informaram-nos pessoas
fidedignas, tentando entrar no Amapá, com
a intenção sem duvida de reprodusir as vio-
lendas de 15 de maio, que tantos males cau-
saiam aó povo brasileiro ali residente, enca-
II1011 num dos muitos baixos em que são
abundantes aquellas paragens.

(nuvem que o nosso governo envie para
11 Amapá um navio, com a força necessária,
parn garantia dos nossos compatriotas que
ali vivem. Convém que não se deixem ex-
postos esses irmãos á sanha dos sicarios e
nssasinos.

K' possível que a estas horas esteja em
cacos o calhambeque francez, por effeito da
pororoca, ficando assim os brasileiros do Ama-
pá livres da ferocidade sanguinária dos cor-
shiíos da Franca».

Loteria de Queluz

100:0000000
Terça-feira 10 será extrahida a 2.-' série

da 2." grande loteria de Queluz, do impor-
tantissimo plano de 100:0008000., Alem des-
te soberbo prêmio, tem o 2." de 24:0008000,
o 3." de i(>, o 4." de 8, o 5." de 4:ooo$ooo e
outros muitos importantes. Fsta collossal lo-
teria joga apenas com 10 mil desenas. Na
popular Agencia de Moura Ferro & C.a a
venda de bilhetes é franca e custam: desenas
de bilhetes inteiros S08000, dezenas de meios
bilhetes .io?ooo, bilhete inteiro 8S000, meio
bilhete 4S000 c fracçòes 1S000. A extracção
é garantida.

A Gâeur-Home é a machina para
costura mais perfeita, mais segura e riinis
econômica, (a

Jonialziiiho da Moda
O nosso presado e prestante collabora-

dor, sr. Francisco Pacheco conta hoje mais
um anno de existência.

E' bem de ver que enche-nos de justa-sa-
tisfação esse facto, proporcionando-nos en-
sejo de prestarmos ao distineto homem de
letras, que aqui temos ao nosso lado, como
um companheiro dedicado e incansável, a
mais solemne e publica demonstração de
quanto o presamos, desde que nos foi dado
tratar com elle com a affectuosa camarada-
gem da. qual sabe fazer-se digno.

- Um dia de intensas e justas alegrias o de
>hBntòm,'no lar do nosso prosado confrade e
estimado amigo di. Theotonio de Britto.

0'anníversario hatalicio de sua virtuosa
esposa reunio sob o seu tecto innumeras af-
feições sinceras e dedicadas, que lhe fotam
prestar, com os votos de sua estima, as ho-
menagens dn seu respeito e de sua conside-
ração.

O Aurélio Rosado, um galante pequerru-
cho, que enche de justíssimas esperanças o
lar do nosso distineto amigo, o dr. Silva Ro-
sado, é um grande amigo da Folha.

Comprehende-se, assim, que mesmo um
pouquinho retardados, o affaguemos amis-
tosamente pelo seu anniversario, hontem ve-
rificado, e no qual lhe auguramos um sem
numero de venturas no porvir.

GAZRTILIJA DO INTERIOR

macapá.—Diz o Pinsonia que o coronel
Firmo Frasão, do Amapá, foi a casa da sr.il
D. Margarida Moreira de Castro, no Rio
Araguary, diser-lhe que ia construir um bar-
ração e collocar uma fasenda de gado num
terreno d'aquèlla senhora, situado no mesmo
Rio!

—Embarcaram para Belém—o padre Ri-
cardo Filippe da Rocha, capitão Henrique
Duarte da Silva e Antônio Flecha Alvares da
Costa.

—Estiveram em Marajó, idos de Mazagão,
os srs. coronel Manuel Valente Flecha, capi-
tão Severiano Diniz de Sousa e dr. José Go-
mes Torres Portugal.

—Regressou a Macapá o capitão Manuel
Francisco de 'Paula Balieira.

breves.— O 75 de Novembro protesta con-
tra as irregularidades commettidas por di-
versos commandanles da Companhia do
Amasonas, relativamente á atracação dos
seus vapores no porto. Cita bastantes factos
comprovativos da sua censura.

—Acha-se em Breves o dr. Trajano Mar-
quês, medico nomeado para este município
e para o de Anajâs.

—Foi regular o carnaval em Breves. Sa-
lientou-se o Club dos Palifes.

—Vae muito adiantada a construcçao do
cáes de pedra no litoral d'esta cidade.

—Fundou-se um club dramático instrueti-
vo, que tem por fim construir um pequeno
theatro. Foi eleito presidente o professor Ja-
cob Baptista Dalmacio; vice-presidente, João
Percorio Corrêa; 1.? secretario, Antônio Lau-
ro Mendes; 2." dito, Augusto de Góes Tel-
les; thesoureiro, Joaquim T. de I'"rança.

—Encontra-se em Breves o sr. Maximi-
liano E. de F. Lopes, que ali vae estabelecer
uma pharmacia.

ponta df. pedras. — Chegou o professor
João Antônio da Costa Santos, que vae re-
ger interinamente a escola publica d'esta
villa.

—Falleceram a sr." D. Luisa Serrão Pe-
reira, esposa do sr. Feliciano Primo Pereira,
e o capitão João Antônio Tavares.

SANTARÉM. —Já se acha ancorado no por-
to d'esta cidade o batelão Sansão, que nau-
fragára perto de Parintins, conforme noti-
ciámos. O estado do casco é perfeito. Das
cem cabeças de gado que iam a bordo ape-
nas se toparam 82 cadáveres, em completa
decomposição.

O resto da carga, como taboas e malas, foi
arrastado pela corrente.

—Regressou, no vapor/oi?o Alfredo, o ca-
pitão Blanc.

—Partiu para Belém o dr. Manuel Corne-
lio Corrêa, que vem passar o tempo de licen-
ça que lhe foi concedida.

—Foram nomeados membros do conselho
escolar de Santarém os drs. Juvenal Cordei-
ro e Augusto Olympio.

—A Cidade de Santarém dedicou o nume-
ro de dois do corrente a esta data, memora-
vel n'aquella localidade.

ÓBIDOS.—A Cidade de Óbidos escreve o se-
guinte :—« Com a saida temporária do nosso
chefe o sr. major Lourenço Couto, chefe da
commissão da Guyana Brasileira,.não fica-
ram interrompidos os trabalhos da abertura
da estrada que vae ligar esta cidade aos
Campos Geraes.

Duas turmas de trabalhadores, dirigidas
por dois hábeis auxiliares da commissão, tra-
balham activamente, havendo já feito um
grande numero de kiloinetros de estrada».

—Encontram-se em Óbidos o sr. José Si-
mões c sua esposa.

PEITORAL DE CAMBARA

"... tenho applícado em minha clinica com grande
proveito iiiis diversas afFtjcçÕfí-s das vias respiratórias,
especialmente quando chronicas.—dr. Júlio A. Ca-
macho Crespo.* (Rio «le Janeiro.)

... fui ultimamente abrigado a lançar mao dello em
minha clínica e ju'gc-mo hoje habilitado para aífirmar
cru<- é um um dos melhores remédios qui; em minha
pratica tenho conhecido para enfermidades do peito e
vias respiratórias, dr, C. Henriques, {Santa Victoria,
Rio Grande do Sul.)

DE TODA A PARTE

Os jornaes francezes e italianos publica-
ram numerosos connnentarios, acerca da
sentença ultimamente lavrada pelo Tribunal
de Commercio de Rouen, condemnando o
celebre anthropologo Cesare Lombroso e o
seu editor milanez, Hoepli, ao pagamento
de uma indemnisação de 2.500 bancos, pelo
plagio còmmettido na Giaphologia daquelle
illustre sábio, da obra rle Crepieux Janin, in-
titulada UEcritiire d le Caractiie.

Lombroso defende-se, dizendo que a sua
obra é um trabalho de compillação em que
resumiu theorias e observações graphologi-
cas alheias, mas a isso responde Crepieux
Janin: «Um livro, cujo frontespicioresaGra-
pholngia de Cesare Lombroso, não parecerá in-
dicar que contem idéas e estudos de Lom-
brosò ? Não se coinmette um verdadeiro pia-
gio, copiando e reproduzindo textos alheios,
com ligeiras modificações, sem indicar a
procedência.»

Segundo o autor francez assevera, o livro
de Lombroso foi feito sobre o seu. O plano
é o mesmo, as divisões dos capítulos e arti-

gos a mesma, iguaés as^res quartas parles
das observações, análogas as definições e
idênticas as conclusões.

Alem disso, o tratadista italiano tradusiu
textualmente mais de cem phrases da obra
do Crepieux, e reprodusiu, sem autorisaçao
deste, vários clichês.

Para demonstrar o plagiato, copia o autor
de L' Ecrilurc et le caractière textos do seu
livro, que apresenta em confronto com os
correspondentes do livro de Lombroso.

Diz-se que o editor Hoepli deçlíiâpu ao
plagia o que se devia dar por satisfeiio com
o facto do autor do Ilomo dèliiiqítcnta ter
dado valor ao seu livro ou, por outra, que
devia ainda agradecer a Lombroso o facto
de ter plagiado.

Crepieiix Janin exerce a profissão de den-
tista:em Rouen. O grande psvchiatra ; tor-
nou-se, portanto, plagia rio de um reles tira-
dentes!

Para que as feslíis allemãs do 25.0 anui-
versario da guerra de 1870 fossem comple-
tas alguns representantes da imprensa fo-
ram admittidos a visitar os subterrâneos
da torre Julião de Spmúiaü) onde estão cui-
dadosamentes guardados os 120 milhões de
marcos que serviram para as primeiras des-
pezas da mobilisação dos exércitos da Alie-
manha.

Os jornalistas poderam veqjficar que aquel-
Ia somma, que eqüivale a 52.340:400S, está
dividida em 12.000 saccos Je 10.000 mar-
cos cada um, e que esses 12.000 saccos estão
fechados em 1.200 caixas, á rasão de ... .
100.000 marcos cada caixa. O peso de cada
uma das caixas é examinado diariamente.
Todas ellas estão fechadas e selladas com o
sello imperial.

O thesouro de guerra será conservado sob
a vigilância de uma commissão especial:
duas sentinellás guardam a porta da torre
onde dormem as 750.CXX) peças de 20 fran-
cos e 10 francos em ouro, todas com a effi-
gie de Guilherme I.

—Segundo annuncia um telegramma de
Constantinopla para o «Daily Chronicle», o
hiate da embaixada ingleza achou a sua boia
oecupada pelo hiate allemão, cujo comman-
dante persistiu em não se retirar d'alli. Sup-
põe-se que as autoridades turcas aproveita-
ram a oceasiao para' oflender os inglezes e
favorecer os allemaes. A questão foi submet-
tida aos embaixadores russo, francez e ita-
liano.

—O governo francez renovou o pedido
que fizera ao governo inglez para evacuar o
Egyplo.

Este pedido causou grande sensação, pi in-
cipalmente porque, junto á nota em que elle
era feito, vinha uma outra nota da Allema-
nha, reiterando o pedido.—O governo inglez communicou ao gover-
no italiano que estava prompto a ceder-lhe o
porto de Zeilah, com a condição de ser ou-
vida a este repeito a França.

O governa de Itália resolveu recusar a
intervenção franceza nos negócios africanos.

—O relatório da Sociedade Anglo Israelita
djz que as colônias fundadas pelo barão de
Hirsch, na Republica Argentina, progridem
extraordinariamente.

Accrescenta que novas colônias de israe-
litas tem sido fundadas, dando todas excel-
lentes resultados.

—O dr. Rosas, ministro do Peru na Re-
publica Argentina, num «interview» que teve
com um jornalista, declarou que não acredi-
tava n'uma guerra entre a Argentina e o
Chile.

Accrescentou que tal guerra seria desas-
trosa para as duas Republicas, pois, com os
elementos bcllicos de ambas dispõem e com
o valor de seus soldados, a luta seria encar-
niçadissima, destruindo e aniquillando tão
vigorosos paizes.

Eallando da situação do Peru, disse que
não era tão terrível nem tão critica, como
se suppunha geralmente.

O commercio e os estrangeiros apoiam o
actual governo, dando-lhe o prestigio neces-
saria a uma boa administração.

As minas de carvão de excellentc quali-
dade, encontradas entre Chumbote e Hua-
raz, e as importantes e riquíssimas minas de
petróleo, são suflicientes. para assegurarão
Peru um futuro grandioso.

Referindo-se ainda ao contracto da Peru-
vian Company, disse que elle é altamenie
favorável ao seu paiz.— O coronel sir Francis Scott e o seu es-
tado-maior embarcaram já para Inglaterra,
depois dtí terem castigado os achantis.

—Começou em ' Berlim, no Reichstag, a
discussão do novo código civil, que é com-
plelamente diverso do que está em vigor.

O novo código tem grande opposição.
O dr. Rieustein pronunciou um violento

discurso, dizendo que o novo código é ai-
tentatorio do bem estar da pátria.

Esse código tira ao matrimônio o cara-
éter religioso, admittindo o divorcio e dán-
do ás mulheres direitos cguaes aos dos ho-
meus para disporem das propriedades do
casal.

—Os jornaes parisienses publicaram lon-
gos artigos aconselhando a Itália a desligar-
se da triplico alliança e a unir-se á França.

E' de crer que, graças á influencia da In-
glaterra, o gabinete italiano resolva' romper
a tríplice alliança, lauto mais que rompida
esla, a Itália teria á sua disposição os portos
de Obok e Zeilah, na África, onde poderia
desembarcar as suas tropas para atacar com
vantagem as tropas abexins e restabelecer-se
da derrota que ha dias soflVeu.

—O governo francez acaba de notificar
ás diversas potências a annexaçio da ilha
de Madagascar ao seu domínio colonial.

—Acha-se em Roma o príncipe Henrique
da Prússia, que vae tratar da entrevista que
se deve realisar em Gênova, entre o impe-
rador Guilherme e o lei Humberto,

A varíola na Vigia

Tivemos hontem oceasiao de ouvir, no
nosso eseriptorio, o sr. dr. Juvenal Cordeiro,
prestante clinico enviado á Vigia, afim de
soecorrer as viclinias da epidemia alli rei-
nante.

Começou s. s. por explicar-nos o motivo
da sua presença n'esta capital.

.A noticia de hontem, da Folha, era rigo-
rosamente exacta; só no fim da epidemia
devia retirar-se da Vigia e assim o commu-
nicara. Mas, circumstancias imperiosas o
obrigaram a vir a Belém, de onde quer re-
gressar hoje mesmo.

0 sr. dr, Juvenal Cordeiro está na Vigia
falto absolutamente de tudo ou quasi tudo
quanto d'aqui não poude levar, para bom
desempenho da incumbência que tem.

Sãu-lhe precisos auxiliares ( s. s. até já
tem carregado cadáveres! pintado canoas! !
e caiado casas !!! ), pois na terra absoluta-
monte não os ha, mesmo por bom dinheiro.

A Vigia é um deserto: commercio, caco-
Ias, autoridades (!) tudo fugio, eXccpto o
prefeito, que assim cm nada ou quasi nada
pôde auxiliar a comniissão de hygiene.

Graças ás medidas tomadas, com o isola-
uieuto obrigatório de todos os doentes no

hospital provisório levantado fora da cidade,
a varíola, nesta, pode-se dizer extineta, alem
do mais porque toda a população abalou.

Em compensação todos os subúrbios e po-
voações próximas estão infestados.

Os casos levados para a cidade são reco-
lhidos ao hospital de isolamento, mas é ne-
cessario grande vigilância, para evitar qnedesembarquem no porto d'aquella, já livre
do mal.

Mas vigilância com que ?
Se para a yaccina houve reluctancia'( só

ha ate hoje 38 - pessoas vaccinadas !) para
esses serviços maior ainda su encontra.

E a miséria estende-se, negra, sobre a ri-
sonha cidade infestada !

Não ha que comer; tudo está ermado; e, se
o medico da hygiene não se fizer ao mesmo
tempo facultativo, enfermeiro, desinfectador
e empreiteiro dobras e de enterramentos,
terá o desprazerde ver-sc ludibriado vergo-
nhosamente nos seus bons desejos e nos do
governo, que para alli o mandou.

Ordenou-se que a Intendencia prestasse
os soecorros exigidos pelo medico, indemni-
sando-o ao depois o thesouro; antes se ti-
vesse mandado logo o dinheiro.

Má vontade, desleixo ou incúria é só o
que tem encontrado por esse lado o medi-
co; pagas umas despezas no valor máximo
de 300S, esgotou-se o cofre do município !

Será possível ? Não, disse-o o respectivo
fnnccionario; a renda cm caixa não era só
essa; mas, corroboramos com pesar, o di-
nheiro não está onde devera . . .

Miséria pela peste, miséria por abusos
desses.

Com o sr. dr. Cordeiro veio uma commis-
são popular solicitar que d'aqui vá tudo
para a Vigia—até quem ganhe dinheiro
como auxiliar da commissão medica!

Por certo o governo vae providenciar, zc-
loso como se tem mostrado sempre em ca-
sos destes, e seja-nos permittido lembrar
que ao sr. dr.'Cordeiro dê-se logo dinheiro
sufficiente para os gastos qite forem presu-
miveis na terra.

De contrario, é inútil a commissão; a In-
tendência encarregada de auxilial-a, não
tem dinheiro nos seus cofres, nem credito
para com seus próprios municipes I

—Voltará amanhã á noite a lancha In/rcpi-
da, com o dr. Juvenal Cordeiro, que levará
comsigo um pratico de pharmacia, para se
encarregar da manipulação dos medicumen-
to e desinfecções.

O Governador deu ordem para que fosse
posta á disposição do medico uma impor-
tancia para as despesas urgentes e imprevis-
tas; determinou a remessa de alguns viveres
para distribuir ás famílias dos doentes po-
bres ; rccommendou que seguissem para
aquella cidade 6 praças, que já tivessem ti-
do varíola, para reforçar o destacamento, afim
de ser rigorosamente mantido o isolamento
estabelecido pelo medico.

Um presentimento

Estamos em pequena aldeia, perto da en-
costa do mar, onde ha marulhos de ondas
que se agitam, e branda viração que refri-
gera a canicula á hora do meio-dia.

Lagos, campos, florestas, praias, esten-
dem-se ao longe, onde as montanhas azula-
das se agrupam em ondulações prismati-
cas.

Aves pipilando nos galhos das aroeiras,
flores nos vergeis, rumores no bosque, far-
falho de folhas que se dobram, balidos a
pouca distancia, claridade infinita de luz
por toda a parte, sol comburente. Tudo an-
nuncia que a hora do trabalho principiou
de ha muito nos colírios da aldeia.

Os pescadores, muito antes dos primeiros
rutilos da alvorada, tinham-se feito ao mar.
Na fimbria do hoiisonte distinguiam-se ain-
da uns lampejos furtivos de sombras, que
desappareceram, alfim, ao contrato de nu-
vens escadates, (pie bordavam o oriente.

0 dia fresco e a primavera louça entor-
navam ondas de luz, ouvindo-se os cantos
da cigarra e os gritos freinentes da arapon-
ga na espessura da matta.

Margarida, bella como a Beatriz do poeta
fiorentino, meiga como as virgens de Sor-
rento, scismava tristemente, olhando para o
mar, assaltada por mil conjecturas, afigu-
rando-se-lhe á imaginação que jamais veria
voltar á terra o mais joven dos pescadores.

Uni presentimento horrível, fatal, tetrico,
pungia-llie a alma, que parecia vergar ao
peso de inaudita desgraça.

De Paulo não podia esquecer-se um só
instante, pois tinha por elle extrema paixão;
adorava-o, idolatrava-o até.

Cresceram juntos no mesmo lar, e desde
creanças brincavam nos campos, nos bre-
jaes, urinando bretes, colhendo fruetos; e
muitas vezes beijavam-se furtivamente, como
dois colibris que se entrelaçam e voam para
bem longe, onde ha flores e mel . . .

A anciedade, a magna, não a deixavam
em socego e, olhando sempre para o liori-
souto, onde se sumiram os bateis da aldeia,
descobria apparições, ouvia gritos, impre-
cações, sentindo esterlores, agonias, deses-
pero atroz :—tudo quanto de cruel se pôde
ver em horas de angustia, em instantes de
morte

Depois... a solidão profunda, deixando
immensa dòr no coração dilacerado; e, para
maior desdita, o mar implacável, gemebun-
do, sinistro, levando para bem longe os des-
troços de uma hecatombe.

Margarida não podia supportar a perspe-
ctiva de scenas tão cruéis; um grito lanei-
nante partiu dos seus lábios e um estreme-
cimento horrível agitou-a profundamente.

Os olhos esmaecidos, as lagrimas a corre-
rem-lhe, como pérolas alvinitentes, pela face
amortecida, exprimiam em syntheseas affli-
cções do coração, que se debatia em con-
torsões dolorosas.

O vento esfusiava forte, e o mar, agitando
o dorso colossal, vinha até á praia, onde pa-
recia entoar sentidas melopéas.

Havia rumores de tempestade; o céo já
não linha o mesmo aspecto de serenidade
que o enchia de alvuras; algumas nuvens
negras e paidacentas accumulavam-se na
orla do poente.

Estava completamente offuscado o brilho
do sol, e a demor? dos pescadores punha já
em sobresalto os moradores da aldeia.

Um trovão longínquo ouviu-se distineta-
mente; 11111 relâmpago súbito brilhou no es-
píiço,aclarando toda a planura do mar, que
se' transformava em monstro, rugindo, rugin-
do sempre, como se tivesse bocea desmesu-
rada para exprimir a sua cólera !

Tempestade completa; a dôr em todos os
corações,a confusão e o alarido em todos os
lares.

Entoaram-se orações e litanias ante o ai-
tar da Virgem; as velas bensas accenderam-
se de improviso em todos os santuários da
aldeia.

Margarida ajoelhou-se e balbuciou uma
prece com toda a compuneção da sua alma.

Renasceu a alegria em todos os semblan-
tes; despontavam ao longe as canoas velei-
ras dos pescadores do alto.

A' praia confluiram os aldeões com indi-
sivel sati-fação, na esperança de ver de
novo os entes caros do lar.

As creanças corriam velozes pelas restin-
gas da co-ta, soltando gritos de alegria.

Houve um sussurro depois; não se avista-
va a «Esperança», que erá a canoa mais cor-
redora de todo o circuito.

A anciedade era geral, e todos se lembra-
ram de Paulo, por ser o rapaz mais bem-
quisto da aldeia.

As canoas chegaram por fim á praia, e os
pobres pescadores recuperaram de novo
alento, ao saltar em terra. Nem uma noticia
davam da «Esperança», que tinha tomado
direcçao estranha, diziam elles.

Margarida deixava escapar o pranto en-
trecortado, lançando os olhos para todos os
lados, em busca de quem pudesse suavisar-
lhe a dòr, que lhe estalava no peito.

Os seus soffrimentos causavam dó a quem
a via.

Por fim, em acto de desespero, dirigindo-
se ao pae, velho marinheiro, alquebrado pe-los annos, tostado pelo sol, atira-se-lhe aos
pés, pede, roga, insta, que vá sem demora
em auxilio de Paulo, que talvez anceasse
por salvação.

O velho septuagenário, comprehendendo
a sublimidadeulos sentimentos da filha es-
tremecida, fitou-a por um instante, estrei-
tou-a ao peito, e disse-lhe com voz ácceh-
tuada e firme:

—E' preciso salval-o; partirei!
E saiu, rápido e lesto, como nos tempos

em que a musculatura dos seus braços e a
fortaleza das suas pernas.lhe davam o vigor
da mocidade, em que afírontou por vezes as
iras do mar, passando nelle a melhor qua-dra da existência; como marcante de alto
bordo.

Aprestando rápido uma canoa, que de
prompto achou á feição, tripulou-a com a
gente mais destemida, tomou a si o leme,
mandou içar o latino e fez-se ao mar lar-
go...

A vela, entumescida á primeira rajada do
vento, impelliu a embarcação, que corria ve-
loz, deixando após si o sulco alvacento das
águas marulhosas.

No fim de poucos instantes divisou-se ao
longe a «Esperança», que fazia signaes paraterra, em busca-de soecorrn,

Dentro de uma hora as duas embarcações
estavam unidas, e de terra observava-se com
espanto o perigo de ambas, ao embate do
mar, que parecia querer tragal-as de um
hausto.

Desenvencilharam-se, e a canôasalvadora
fez-se ao largo, em direcçao á costa.

Estavam salvos.
Ao saltarem em terra, houve acclamações

de júbilo e delidos que não se definem.
0 velho marinheiro expandia-se de con-

tentamento ante as scenas patheticas de queera testemunha.
As creanças beijavam-lhe a face, salta-

vam-lhe ao collo, e elle, confuso no meio de
tantos affectos, mas sereno na expansão do
reconhecimento recebido, sorria para todos
com a naturalidade de quem julga de poucovalor a acçâo que pratica.

Margarida beijou-o com effusâo, apertou-o
contra o seio, dando a conhecer em phrasesde reconhecimento o sacrifício que fizera
por ella.

Serenou depois a tempestade, e a lua,
fluetuando em céo pespontado de estrellas
resplendentes, refiectia clarões de prata ao
longdas praias e na face tranquilla do mar.

CÂNDIDO COSTA.

A posta aérea nos Estados-Unidos

Um jornal americano, o São Francisco Cro-
nicle, assignalava ultimamente uma curiosa
innovação, que será para os colombophilos
deveras animadora: éa creaçao d'um servi-
ço postal regular, funccionando entre Los
Angeles e Santa-Catalina, serviço unicamente
desempenhado por pombos correios.

Do fundo da Nova-California um leitor
do Petil foitrnal enviou-lhe as seguintes curió-
sas informações.

Santa-Catalina é uma pequena ilha da
America Septentrional, sobre as costas da
Nova-California, que banha as suas verde-
jantes margens no Oceano Pacifico.

Está separada da costa americana por um
canal de 2,5 kilometros e mede cerca de 60
de circumferencia.

Apesar da sua pequenez, esla ilha é mui-
to procurada pelos touristes, assim como as
suas visinhas Santa Barbara, São Clemente,
Santa-Rosa, e cada anno, durante a estação
calmosa, as cidades do continente e mesmo
de São Francisco, enviam-lhe numerosos
hospedes.

São na maior parte homens de negocio,
empenhados em continuar a administração
das suas casas bancarias ou commerciaes.
mesmo durante este repouso relativo.

Ora os vapores apenas fazem uma única
viagem por dia entre Santa Catalina e São
Pedro, que está situado sobre a costa neoca-
liforniana, na embocadura do rio Los Ange-
les e que serve de porto -a Los Angeles" a
mais importante cidade da região.

O telegrapho liga Los Angeles a S. Fran-
cisco e a todo o continente; mas logo que o
pequeno vapoi deixa as margens da ilha de
Santa Catalina, os habitantes ficam sem com-
municaçao possível com o resto do mundo,
absolutamente isolados no me:o do Oceano.

Não tem cabo submarino e a telegraphia
óptica é muito complicada para as suas neces-
sidades quotidianas.

Eis porque, na ultima primavera, dois ra-
pazes, Otto e Oswald Zahn, imaginaram crear
em Avallon, pequena cidade que oecupa o
centro da ilha, um pombal e pôr-se regular-
mente em relações çom o continente por via
dos pombos viajantes.

Temia-se ao principio que os pássaros não
arriscassem o seu vôo sobre uma tão vasta
extensão de mar, mas o suecesso completo
da tentativa dissipou em breve todas as
aprehensões

25 kilometros!
Que é isso hoje ?
Entre Avaliou e Los Angeles a distancia

é proximadamente de 50 milhas, ou sejam
pouco mais ou menos 90 kilometros.

Emquanto os caminhos de ferro e os vapores
não chegam a realisar o trajecto senão em
três ou quatro horas, alguns pombos de San-
ta Catalina chegam a effectual-o em 50minutos.

Os irmãos Zahn ganham, segundo se julga,
muito dinheiro com esta empresa.

Logo que fiseram affixar na cidade de
Avallotros anmmcios, informando o publico
de que estava á sua disposição um serviço

postal e que os pombos correios esperavam
110 pombal os despachos particulares ou as
ordens bancarias, para as transportada toda a
hora do dia, a Los Angeles, donde o tele-
phone e o telegrapho as lançariam tão longe
quanto possível, os clientes auluiram.

A imprensa local viu um modo de dar aos
seus leitores as mais recentes noticias e os
homens de negocio usaram também larga-
mente do processo para as suas transações.

No ultimo anno, o pombal Zahn apenas
tinha uma dúzia de hospedes em serviço e
conheceu-se que, para o fim da estação, alguns
d'entres elles se tomaram menos dignos de
confiança, não por que a travessjatlo braço
de mar lhes produzisse grande fadiga, mas
porque soffriam com o transporte reiterado
nos barcos da qarreira.

Acreditou-se, pelo menos, n'esta causa de
inferioridade.

Este anno, porem, o numero de pombos
augmentou por tal sorte que as suas saídas
são menos freqüentes; um cento de pássaros
de primeira ordem povoa agora o pombal
de Avaliou.

Como alguns pombos tem sido apanhados
ou mortos pelos caçadores ou pelos vagabun-
dos, o corpo legislativo dos Estados-Unidos
oecupa-se activamente em proteger os peque-
nos viajantes, estudando uma lei que condem-
nará a uma multa de 15 dollars os destrui-
dores de despachos.

As experiências incessantemente renova-
das de Santa-Catalina, attrahiram a attençao
dos Americanos sobre a colombophilia, de
que fazem uma activa propaganda.

Ha pombos que tem feitos percursos de
mais de 2.000 kilometros.

Apaixonados pôr todos os spor/s, os ame-
ricanos imaginaram estabelecer matchs entre
o telegrapho e os pombos e, em geral, a vi-
toria tem cabido aos pássaros. .

Ultimamente expediu-se ao mesmo tempo
e do mesmo ponto, para a mesma direcçao,
sobre uma distancia de 970 kilometros, um
pombo e um telegramma.

Segundo o jornal americano, o pombo che-
gou primeiro. .

D'este desenvolvimento da colombophilia
na America, resultaram dois efleitos: o pri-
meiro é a creaçao de um Stud-Book ou Li-
vro das origensdos pombos, e em seguida um
mercado importante d' estes valentes porta-
dores de mensagens.

Hoje, no continente americano, o uso dos
pombos viajantes multiplica-se e presta relê-
vantes serviços aos fasendeiros separados dos
centros povoados por enormes distancias.

ECHOS E NOTICIAS

Parece ostar assentado que o próximo fu-
turo orçamento eleve a 40, no máximo a 48
contos, os ordenados do chefe do poder exe-
cutivo estadoal.

Chegou-se a pensar em orçar em 60 con-
los esses ordenados, mas os justificadissimos
reparos que a idéa levantou impuzeram mo-
diíicação.

Sabemos que o sr. dr. Lauro Sodré não se
utilisará do augmento, case este passe.

Escrevp-nos pessoa respeitável, estranhán-
do que a repartição do Correio não concluis-
se hontem o serviço da distribuição das ma-
Ias do Brasile de outros vapores, fechando
as portas, por ser domingo, a I hora.

Não é possível que tal se tenha dado. Se
realmente fechou cedo aquella repartição
com certeza deixou concluído o seu serviço
—para o qual não ha domingos nem feria-
dos; para isso ha mesmo as turmas, que ser-
vem alternadamente, até mesmo á noite,

Nem poderia consentir-em tal o zeloso ad-
ministrador, sr. Gregorio dos Reis, que co-
nhece com toda a clareza os deveres dos seus
subalternos.

O subsidio de 30ÍO00 diários, dizem algu-
res, não está na proporção das nossas ren-
das, nem da importância das funeções dos
nossos congressistas.

Assim, o futuro orçamento marcará, para
os que a eleição de 30 de outubro deste
anno deve escolher, a diária de 608000.

Ha quem pense, com muito acerto, em
que esta ultima cifra é um tanto puchadi-
ta...

Quanto mais se se soubesse que houve
proposta, regeitada, para alem disso ter cada
congressista direito á importância de 1:000$
por sessão annual . .. para representação !

Seguio hontem para o Amazonas o illus-
tre sr. dr. Serzedello Corrêa.

No mesmo Vapor tomaram passagem os
srs. dr. Adelino Corrêa, Olympio Mellojoão
Victor, Carlos Marcellino da Silva e outros.

Ainda não é possível dizer ao certo a epo-
ca aproximada da inauguração das commu-
nicações telegraphicas com o Tocantins.

O Faraday, que está no porto de Belém,
ainda não tem partida marcada com esse
destino.

Regressou hontem dá Bahia, acompanha-
do de sua exma. esposa, o sr. dr. JoãoChry-
sostomo da Matta Bacellar (barão da Matta
Bacellar),

Veio de Bragança o illustre sr. coronel
José Caetano Pinheiro, honrado senador es-
tadoal.

O Centro Litterario Amasonico, em suases-
são de hontem, oecupou-se exclusivamente
da inomentosa questão entre a França e o
Biasil sobre o território brasileiro do Amapá,
ficando resolvido realisar-se uma sessão ex-
traordinaria, na quinta feira próxima, em lo-
gar opportunamente annunciado, para tratar
de matérias relativas ao assumpto.

A ordem do dia para os trabalhos conti-
nua a mesma de ante-honlem, publicada pela
Folha, até que o sr. dr. Prudente de Moraes
se dê ao incommodo de responder o tele- •
gramma-intimação de sabbado ultimo.

O Senado é, no assumpto, recalcitrante:
já a propósito do Amapá mesmo o sr. dr.
Carlos de Carvalpo lhe respondeu, que 0 go-
verno sabe cumprir o seu dever patriótico,
independente de insinuações de qualquer
naturesa.

Foram convertidas cm escolas publicas as
aulas particulares elementares do bairro do
Umarisal, município de S. Caetano de Odi-
vcllas, regida por D. Maria da Gloria Costa
Maciel, e de N. S. de Nazareth do igarapé
Sant'Anna da Ilha Viçosa, regida por Sebas-
tiílo José de Carvalho.

Foram elevados á categoria de i.-entran-
cia as escolas elementares do sexo masculi-
no de Benevides e as de ambos os sexos de
Apehú e Castanhal.

Está convidada, por edital, a gerencia da
Amazon Company para até ao dia ioassignar,
no thesouro o contracto de navegação paraFaro e Itaituba.
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Foram creadas em Jubim, municipio de
Soure, uma escola elementar â< < sexo mas-
culino, outra em Penlialonga, município cia
Vigia, e outra no Rio Maiantíi; municipio de
Iga rapé-miry.

Passaram a ser mantidas pelo thesouro as
escolas elementares delgarãpé-assú, Caryua
e Poço, no municipio de Ourem.

Foram 'concedidas ;is perniiitas dos loga-
res da adjunta da 13.-' csfcpla do 4." districto
da Capital, d. Maria dos Anjos Mello Mar-
tins e da 6." do mesmo districto, d. Raymun-
da Theresa de Mello; das professoras das
escolas de 2.a entrancia de Cametá, dd. Lu-
zia Generosa d'01iveíia Mello e Maria Men-
des da Matta Resende e das de i." entran-
cia d. Ermelinda Velloso Barreto Ferreira,
de Alma e d. Philomena Maiia Duarte de
Araújo, de S. Domingos da Bôa-Vista.

Está publicado no cDiario Official», da Ca-
pitai Federal, de 12 de fevereiro findo, o no-
vo regulamento postal, approvado pelo de-
creto n.° 2230 de 10 d'aquel!e mez, o qual
se acha em vigor.

As commissOes do Senado pensam, etu
parecer que vae ser debatido, que o thesou-
ro deve dizer previamente sobre o reqüeri-
mento de D. Maria Dolores de Moraes Leílo,
a propósito de importância a que se.julga com
direito como directora que foi de um colle-
gio antigamente subvencionado em Cametá.

Sobre terras do Apehú vae discutir o Se-
nado o seguinte projecto : ;

«Art. 1."—Fica o governador do Estado
auforisado á promover qualquer ajuste ou
accôrçlo para a desapropriação das terras em
que está situado o povoado Apehú, sob as
seguintes bases :

i.°—As terras aAlesapiopriar serão npe-
nas as necessárias para a constituição do
povoado c mais uma área para o patriino-
nio.

2.0—O valor da ihdemnisaçao será rela-
tivo, tendo em vista as bernfeitorias, que per-
tencerem aos posseiros e que nao entrarão
em conta.

Art. 2."—Feita a desapropriação, serão
medidos e demarcados os lotes urbanos e
ruraes, ruas e travessas, reservados espaços
para praças e servidíes publicas.

§ Ünico. Os posseiros serão preferidos nos
lotes que oecupam actualmente; assim tam-
bem ser-lhes-ha dado lote correspondente
aos espaçosquè forem destinados ás servi-
does publicas.

Art. 3.0—Revogam-se as disposições em
contrario.»

jiTjqj 
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Muito se fallou nos últimos tempos cm
exames de admissão da Escola Normal.

Professores d'esta, julgando candidatos
aquelles e seguindo oquepreceitúaoseu re-
gimento, approvaram e reprovaram de accor-
do com os'grãos para isso legalmente esta-
tuidos.

Nao concordando com essa resolução, o
sr. dr. director da escola recorreu da decisão
do respectivo corpo docente para o Conse-
lho Superior de Instrucçao, que annullou os
exames e mandou proceder immediatamen-
te a novos.

Aberta a inscripçao para estes, muitos
candidatos a elles apresentaram-se de novo,
deixando de fazel-o outros que se julgavam
muito,legalmente approvados.

Entrementes, porém, alguns pais recorre-
ram ao governo, contra a decisão do Conse-
lho, mas antes de resolver o sr. dr. Sodré
sobre o caso realisaram-se novos exames.

Hontem o Diário Official publicou o seguin-
te despacho, referente á questão e á sessão
em que o Conselho deliberou sobre a annul-
laçaodos ditos exames :

«Quanto á resolução que versou sobre os
exames de admissão da Escola Normal, o
que cabia ao Conselho Superior, de accôrdo
com o recurso do Director d'aquelle estabe-
lerimento de ensino, era resolver a questão
geral proposta, paradocidir-se por que o re-
gulamento devem ser julgadas as provas dos
candidatos á matricula, se pelo regulamento
especial da escola, nao tendo o conselho que
conhecer das provas dos alumnos ejulgal-os,
por isso que ellas tinham já sido julgadas
por membros da Escola Normal, cuja apti-
dao moral e profissional nao pode ser posta
em duvida. A irregularidade da decisão li-
cou manifesta no facto de allegar suspeição
o Director d'aquella escola, que julgou nao
dever presidir ôs exames/ a que nao submet-
teram alguns candidatos, fiados na serieda-
de das notas obtidas antes. Approvo, nao
obstante, a resolução tomada que, por ter
sido irregularmente executado.de prompto
e antes de tomar o Governo conhecimento
da presente acua, daria logar a mais irregu-
laridades, se nao fosse sanecipnada. Convém
que a decisão geral seja tomada pelo Con-
selho, afim" de ser adoptada com a medida
regulamentar para os exames de admissão,
feita na Escola Normal».

De sorte que, se nSo perdemos o fio des-
sa hábil decisão, o governo pensa que a
Congregação da Escola Normal tinha rasão,
procedendo como procedeu.

Mas a conseqüência, então, devia ser a
declaração de que os segundos exames não
têm valor juridico, mantendo-se em tudo de
pé os resultados dos primeiros.

E ao conselho e a mais quem de direito
se devia fazer sentir que, antes da decisão
ultima do governo—jamais se deviam ter
realisado os segundos exames.

No dia 18, ás II horas, serão levados á
hasta publica, 110 quartel do Esquadrão, 20
cavallos, que se acham emprestava'» para o
serviço militar.

A ordem do dia para os trabalhos da Ca-
mara é a seguinte :

i.a parle:—Discussão adiada dos parece-
res da commissão de Fasenda, sobre a pre-
tenção de Dulcidio Augusto César, João Fer-
reira da Silva, e outros e Pedro Botelho Ara-
gao, do projecto substitutivo aos mesmos
apresentado pelo sr. Salasar.

2.*parle:—1.» discussão dos projectos ns.
469, 478 e 479; 2.a dos de ns. 477 d'esta
Gamara e 182 do Senado e 3." do de n 180
do Senado.

A 13 próximo encerra-se a inscripçao
para o concurso de amanuense do thesouro.

Entrou o vapor nacional Brasil do Rio
de Janeiro, com 14 dias de viagem. Trás car-
ga de vários gêneros consignada Lloyd Bra-
sileiio.

Vapor inglez Fluminense de Manáos, com
4 dias de vigem, trouxe carga de vários gene-
ros consignado S. B. C".

Saiu o vapor inglez Camelacnse, para New-
York com carga de vários gêneros consigna-

Passageiros vindos no vapor nacional Ura-
zil, do sul :

Major José Lourenço da Cruz, desembar-
gador Napoleáo S. Oliveira', Barão da Matta
Bacellar, sua senhora e dois filhos, Justino
Miranda, Malvino Duno, Raphàeí Voreya,
Charles Fanbért e Sua senhora, Francisco Ri-
beiro, d. Emilia F. Nascimento, Antonia An-
ria,' Isabel de Araújo Costa. João Pedro, M.
F. Silva, Francisco L. da Silva Freitas, José
Gáimlò, Francisco Salles, Teophilo, Ainelio
de Figueiredo, sua senhora e uma sobrinha,
Jacintho P. E. Santo, sua senhora e 2 meno-
res, Frederico Heuhu, Manuel Raymundo,
José da Silva Baima, d. Francisca Pereira
Façanha, Francisco da Silva Façanha, dr.
Júlio Alves, Manuel Jacintho da Silva, Ma-
nuel F. Mercês, Eduardo Costa Reis e sua
senhora, Manuel H. dos Santos, Tiburcio
Maia, Luiz Vicente de Paula, João V. do
Valle, Victoria de Salles Vieira, Adelio Ri-
beiro á ré, 610 á proa e 7 em transito.de 1."
classe, para Manáos e 156 á proa.

Vindos de Manáos 110 vapor inglez Fliimi-
nensc :

Mr. N. R. Parker, sua senhora e um filho,
Francisco Pereira, Emílio JoséViegasdc Sá,
Vicente José Miranda, Caetano Almeida
Campos à ré e 29 á proa.

Idos no vapor nacional Pauhiny, para o
rio Purús :

Joaquim Bandeira de Sousa, Francisco
das Chagas Nascimento, Joaquim José de
Araújo, Joanna de Araújo Lima, Angela da
Conceição, Ildefonso Sçordino Lerorgê, Ber-
nardino Francisco da Fonseca,Evaristo Nu-
nes Bezerra, Manuel Francisco d'01iveira á
ré c 07 á proa.

O Correio d'cstc Estado expedira as seguintes ma-
Ias:

Hoje.—Pelo paquete nacional Oünda, para os por-
tos do .Sul, lis 4 horas da tarde.

—Polo vapor Jitrutv, para o Mosqueiro, ás 3 i|2
da tarde.

—Pela lancha Tucunaré, para o Pinheiro, ás 4 ho-
ras da tarde.

—Polo Correio terrestre, para Benevides, Santa Iza-
bel, Apehú o Castanhal, ás 3 1(2 da tarde, reco-
bondo correspondência avulsa para os pontos inter-
mediarios.

Expede-se também malas para Bemfica, em transito
por Benevides.

Amanhã.—Pelo vapor Juruty, para o Mosqueiro,
ás 3 i[2 da tarde.

—Pela lancha Tucunaré, para o Pinheiro, ás 4
horas da tarde.

VAt.KS POSVAES

O expediente de vales postaes na tliesouraria da
Administração, para o vapor Olinda, a sair para o
Sul, será encerrado á 1 hora da tarde,

As correspondências destinadas ás malas acima
annunciadas serão recebidas do modo seguinte :

Cartas, cartas-bilhetes o bilhetes postaes ató meia
hora antes da entrega das malas; depois deste praso
o porto será duplo, e, se tacs objectos forem apresen-
tados á ultima hora, ficarão sujeitos ao triplo da taxa
ordinária que lhes 6 estabelecida.

Os jornaes, impressos, manuscriptos e amostras se-
rão recebidas ató unia hora antes da entrega das malas.

O porto duplo das cartas bilhetes e doa bilhetes pos-
taes podo ser completado por meio de sellos adhe-
sivos (ordinários}.

A «REPUBLICA» E O CAFÉ BEIRÃO

f-Está definitivamente descoberto o remédio para a
déljÔllução das sezões.

«Esso remédio, ao qual os habitantes dos logares
pântanos o antí-liygienícos vão d'ora cm diante dever,
quando acconimcttídos da fatal moléstia, o seu resta-
belecimento, ó o Licor tle Café Beirão, cuja eflicacia
é proclamada por centenas de pessoas que o experi-
montaram, colhendo os melhores resultados.

«A imprensa diária desta capital traz todos os dias
attestados espontâneos de cidudf;os que, atacados da
terrivel enfermidade, depois do lançarem mão de to-
dos os remédios sem o menor proveito, viram-se do
prompto restabelecidos, em conseqüência do uso quo
fizeram desse Licor.

«Aos no;;sos leitores, aos nossos amigos e todas as
pessoas accommcttidiis do se/ões reco 111 mondam os o
Licor dr Cafi liarão:

Republica do dia 2 de Maio de 1S90. (5™^

A lògiümn BaeHf-ílome só se vende
110 OÍNTRO COMERCIAL PARAENSE,
de Moreira dos Símios & Comp., ÚNICOS
agentes, rua 15 de Novembro, n. 8. (3

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

«Companhia «le operelaw
t^ousa SSasíos

Sousa Bastos é o nome que repete a gran-
de voz- das turbas sedentas de praser e de
folia. Partiram no dia 4 do corrente, no
Brandenlmrg, todos os artistas d'esta esplen-
dida companhia. N'uma despedida de flores
e de emboras, o povo saudou-os com a gen-
tilesa costumada, abrindo alas de affectos á
urbanidade de todos.

Ficaram gravadas na memória todas as
transcendência que a arte empresta aos seus
filhos predilectos, augustos até á sublimida-
de, vibrando-nos as cordas nevroticas em
doces exaltações.

Alegrias puras, festas bem cabidas dos ro-
meiros que chegam, trazendo um riso em
cada lábio, e acossados pelas palmas fie-
mentes de um povo sadio e hospitaleiro.
Vão findar os espectaculos confusos, de apo-
theoses falsas, preparadas de véspera, scenas
de panno crú, mal embaçadas, tremulas á
luz da ribalta, sem tom e sem arte.

Apenas nos ficam reluzindo ivalina algu-
mas scentelhas patrióticas, alvoroçadas pelo
sagrado emblema da pátria, padrão de tantas
glorias c quasi sempre aproveitado para desr
cuidar a critica da coiideninação dos invaso-
res do respeito que deve existir pelas tradi-
ções nacionaes.

Com tudo vivemos entretidos por algum
tempo, e desejamos que a nova epoea en-
tré triumphante.

Estamos já enfartados de más interpreta-
ções, puidos até dos annünciõs desluinbran-
tes e contínuos de abscenos artísticos, pelos
desenganos ciueis que temos tido com o as-
pecto de gloria.

Por isso apparcçam—esses hpríspnles de
madrugada, florestas por onde o crepúsculo
gema o sentimento caído do amor.

Frou-frous de seda roçagantes, cobrindo
colos níveos c espertos para a lueta.

Lantejbulas c abaniços, guiso* e pandei-
retas, madrilenas subtis e faceiras em mala-
guenas astutas e ebrias. Odaliscas estiradas,
mornas e meigas, na ftacidez tropical do
Oriente, com as suas madeixas ondulantes
de preguiça e de volúpia.

Canções d'essas terras infindas, cantadas
por bôecas fiesciç e juvenis, descantes pas-
toris com os epigrammas venenosos e apai-
xonados; e no fim sentir a gente transportar
a alma nas vibrações da musica para o en-
cantado repouso espiritual dus anjos, quedas
na miragem seraphica em respirações tênues
banhadas na luz diapharia do céo.

Depois caminhar a gente direitinho para
casa, cantando umu trova, dormir imaginun-

do situações felizes, heroc de entrevistas,
romântico de capote escondido na sombra
das arvores Pirata audaz, avançando para a
timida donzella desmaiada diante do corneo
gume—ajuntado ao peito.

Poeta sentimental, senhor de si, em sere-
natas lyricas, migando syllabas, cambando
a rima e a grammatica, tudo isto contenta o
suavisa o canastro esphacelado pela vida
descontente e nostálgica que vae roendo o
organismo já depauperado pela seiva nativa.

Precisamos de reagir contra o bestunto que
nos atrophia; venha de lá essa symphonia
diabólica que nos levante bem para cima,
que nps estremeça e que nos dê força para
abraçar o Sousa Bastos.

Raposo.

CURA DO PEITORAL DE CAMBARÁ

Km casa do abastado fazendeiro dr. Fileno Gònçal-
ves de Medeiros, foí acommetida de uma nffccçãq pul-monar a exm*. sra. d. Leònidia Vellas, cunhada óVaqucl-
le cavalheiro, a qual, depois de usar muitos medicamen-
tos sem proveito, curou-se radicalmente com o uso do
« Peiroral de Cambará » de Souza Soares.

Os agentes, Rodrigues Vidigal & C", (8

Purgações antigas ou
recentes

Esta provado por grande numero do experiências
que o único remédio quo devo ser usado para estas,
doenças ó o Blenol, e interna e externamente
O Blenol ó um vcidadeiro especifico das doenças das
mucosas, nos homerfs ou nas senhoras, e o único que
tem merecido ser adoptado pelas summidadcs módicas,
não só por ser completamente inofiensivo, como pelas
curas maravilhosas quo tem produzido.

A SYPHTLTS
Sabeis quanto são perigosas e in com modas as doen*

ças syphiliticus ? Se quizerdes evital-as, ó faciümo, por-
que nenhuma doença contagiosa so transmitiu ou re-
produz, se dentro de 6 ou 8 horas so molhar o logar
du contacto com uma água quo tem o nome de Se-
guro da Saude.

O Exm. IStirão de Cametá
«Se com o meu testemunho e assignntura posso

também concorrer para salvar os affi:tos, quo jazem
no leito da dor, victimas das febres reinantes actuai-
mente em muitas comarcas d'este Esttidj, ú-me sum-
mamente grato declarar, que o melhor serviço que te-
nho a prestar ao povo ó scientifical-o, e sob minha
palavra de honra o digo, (pie o verdadeiro — CAEÉ
BEIRÃO—ó digno dos maiores encomios e bem mo-
rece os elogios que lho tem feito toda a imprensa do
Pará.

(São poucos todos os louvores quo se .teçam ao ver-
dadeiro Café contia as febres, ao Café que ó prepa-
rado pelo phaimaceutico sr. Marciano Beirão, enquanto
esta sublimo u impagável preparação não fôr conheci-
da de toda a gente, que bem dirá o auetor do melhor
remédio que hoje se conhece para combater com ver-
(ladeira eflicacia as febres de mau caracter, como ne-
nhum outro o faz: o que affirmo e juro pelas experi-
encias feitas cm pessoas de minha casa e outras a
quem tenho dado o verdadeiro CAFÉ BEIRÃO —
Barão de Cametá—Segue-se o reconhecimento do ta-
boliao.

«Bolem, Estado do Pará, 23 de Julho de 1890». (4—P

H| ETfOfM JSspccíHco <lnn Inflrtmmnynes
DImE-IiULb e corrimentos das mucosas, ro-
centes ou chronicos. nos homens ou nas senhoras.

CURA DO PEITORAL DE CAMBARA

Em menos de dois meses no uzo do Peitoral de
Cambará, de Sousa Soares, o honrado comnierciantc
sr. Manoel Cavalcanti de Albuquerque curou-se da
asthmatica que havia quatro annos o perseguia.

Os agentes, Rodrigues Vidigal dr1 C.a, (9

O Licor fTEucalyptos Elpidio fazendo
prodígios

Pará, 10 de Janeiro do 1896.— Amigo Elpidio R,
da Costa.

A minha filha Clarissc, de um anno o sete mezes
de idade, soffrin de febres, quo eram rebeldes aos
medicamentos conhecidos. Por fortuna esperímenlei o
vosso 'Lícòr d'I£nca!yptos^; c, meicè do Deus, a fe-
bre cedeu iinmcdiatamento, como por prodígio.

Jubíloso com tão maravilhoso resultado, ickacsI
communtcar-vos esto facto, pois o vosso « T icoó
d'lint alvptos>, além de eficaz o de agradável sabor,
não lüpugna ás crianças por não ser amargo,

Podeis publicar esta declaração expontânea) so as-
sim o julgardes conveniente.

O amigo agradecido
Leopoldo Augusto Proença

(Esta a assignatura reconhecida pelo Tabelião Cher-
inont),

n.:S

HOJE
I>e tabaco «le Bragança
O proposto do agente. Furtado, venderá gênero

acima, por conta dos srs. Silva & Franco, Tavctra
Ihubosa, 110 trapiche da Sub-Gcroncia,—A's 8 ipi
horas.

De tabaco, farigilia c ca-
mara»

O agente Sousa, venderá os gêneros aetnia, por cnn-
ta e ordem de quem pertencer, no ttapicbu da tíub-
Gerencia.—A'a 8 i|2 horas.

De peixe
O proposto do agente Furtado, venderá o gênero

tteima. por conta de quem pertencei, no trapiche do
Amazonas.—A'y 8 horas.

De peixe
O agente Sousa, venderá o gênero acima, por con-

ta dos srs. Belleza Sousa & C\ no trapiche da Com-
paubia do Amazonas,—A's 8 horas.

? De pirarucu
O agente Costa Bemfica, venderá cm leilão, por'

conta de quem pertencer, diversas marcas de superior
pirarucu, vindo no vapor «Perseverança».—A}s 8 ho-
raa,

De pirarucu
No trapiche da Companhia do Amazonas, pelo

agente Costa Bemfica o ordem dos srs. Veiga Rocha'& CA, diversas marcas do superior piraiuai, vindo no
Vapur -íperscveiauça.—A's 8 horas.

De 23 rolloK de tabaco mu-
perioi* <le corda

N'flgcntiÍa Furtado, á rua 13 de Maio, n. 73 pelo
agente Sousa, por conta c ordem de (piem pertencer,
será vendido positivamente.—A's 8 horas.

De um velocípede grande,
com pouco uno

NAigcncta Furtado, pelo agente Sousa, por conta c
ordem de quem pertencer, e ao maior preço.—A's 2
horas. \

De relógio» americanos
Pelo agente Sousa, n'agencía Furtado, serão ven-

didos diversos relógios americanos, para algibelra.—«A/s
2 horas.

De JLSOO kiio.s de peixe
NÓ trapiche da Companhia do Amazonas, o agen-

te Antônio Sousa venderá em leilão, 4.800 kilos do
peixe, por ordem dos srs. Mello & C*.—A's 8 horas.

De um magnífico terreno
TERÇA-FEIRA, 10

0 proposto do agente Oliveira, venderá cm leilão,
ao maior preço, um magnifico terreno plano, próprio
para construcçao, sito A estrada do Gcneralissimo
Deodoro da Fonseca, fronteiro aochalot do sr. Coelho,
medindo í2 braças de frente c 60 ditas de fundos.

Venda poativa.—A't 4 qa horas.

De dois magnificoNprédios
QUARTA-FEIRA, 11

O proposto do agente Oliveira, competentemente
auetorisado, vendera cm leilão, ao maioi preço os dois
magníficos prédios recentemente construídos, á estrada
do Conselheiro Furtado, ns. 69 o 75, próximo ao Co-

ilyscu Paraense, cujos prédios tem regulares commodos
para familia.

Venda positiva.—A's 4 i[z horas.

De dois magníficos pred ios
recentemente construídos

QUARTA-FEIRA, 11
O preposto dó agente Oliveira, competentemente

auetorisado, venderá em leilão, ao maior preço, os
dois magníficos prédios, recentemente construídos, á
estrada do Conselheiro Furtado, 11, 69 c 71, próximoao Colyseu Paraense, cujos prédios tem regulares
accommod ações para familia eestão muito bem aluga-
dos.

Venda positiva.—A's 4 Tj2 horas'

De liquidação de uma grande área de ter,-
renos com 4 frentes, á beira mar, no .

bairro de S. João, pertencentes á Companhia
Cerâmica aperfeiçoada, em liquidação

IIREVEiUENTE

O agente do leilões Costa Bemlica auetorisado pelaCommissão Uquidataria da Companhia Cerâmica aperr
feiçoada, brevemente venderá cm leilão, uma grandeárea de terrenos com 4 frentes, á beira mar, 110 bairro
do S. João, confinando com a rua da Municipalidade,
terreno alto, em declivo pelas travessas parallelas D.
Pedro e D. Romualdo de Seixas, ató ao mar, rio Gua-
jará, local que se presta a construcçao de trapiche»
para depósitos, pontes de embarque de gcneios etc.

Chama-se a attenção dos srs. capitalistas e indus-
triaes para este optimo emprego de capital e negocio
do segura ronda; pois o sitio e o mais apropriado á
fundação do Fabricas, Industrias e Empreitas de qual-
quer natureza, tendo a vantagem do porto do mar
para um trapiche, onde so armazene os gêneros c ma-
tciiaes do negocio cerâmico.

Prefere-se vender em um só lote: terrenos, casas,
telliciros, inachinisuios, accessorios do fabrico cera-
mico etc., etc, mas também se venderá a retalho os
terrenos altos da rua da Municipalidade, travessas pa*rallelas D. Pedro o D. Romualdo do Seixas, tnachi-
nismos etc.,, etc

Para melhores informações antes do leilão, a enten-
der-se com os membros da Commissão uquidataria srs.
Deinardo Ferreira d'01iveira, Albino José Cordeiro o
Francisco Baptista da Silva Aguiar, ou com o corre-
tor Guedes da Costa, á travessa Campos Salles, n. 20.'Venda franca sem limites. (11

Leilões Permanentes •
TODAS AS SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS

DIAS UTEIS

A 1 HORA DA TARDE
Na Agencia Furtado

A RUA 13 DE 1IAI0 N. 78
Esta antiga e conceitoada [AGENCIA de

leilòes c corretagem, conhecida e recom-
mendavel em todo o

KQHTE E SUL BI REPUBLICA
Recebe em seus armazéns, para serem

vendidos em leilão:
moveis, mercadorias, min-
dezas, jóias, brilhantes,
mobílias de famílias,
que se retira para fora do ESTADO, e
encarrega-se de fezer leilões em casas parti-
culares, liquidar estabelecimentos commer-
ciaes, vender, em leilão casas, terrenos pre-
dios animaes e etc. etc.

Promptidâo em pagamentos serviço
exacto, prompto e descripçao absoluta.

Attenção
Agencia FURTADO 6 no prédio

n.° 73. do meio destingindo-se por
uma, placa, e uma bandeira no andar
superior.

AVISOS MARÍTIMOS

*2yiiiÉÉÉ&BSKSSSsasSI

VAPOR «COSTEIRA»
Esto magnifico vapor, illuminado a luz electrica,

partirá para o alto Juruá, no dia 10 do Março.
Recebe passageiros para o quo teli excellontes

uccoramodaçõcSt
Passagens no csrisptorio de Mello & C\

VIAGEM AO RIO JURUA'
VAPOR ,<ALFREDO»

_ liste vapor segue viagem para o rio Juruá ató á
Foz do Jutuá Miry e entrando no Tarauacá até Itu-
cuman, na noite du 18 do corrente.

Encommendas e passageiros no dia da sahida, ató
ds 4 horas da tarde, no escriptorio dos proprietáriosLcvy, Ferreira & C". (n

Man bv 1 »

Eu por este certifico que o estabeleeimen-
fo do sr. P. F. Esbensen, em Copenhagen,
onde se faz o serviço de enlatar e encaixotar
a manteiga, tem estado sob minha inspecçao
desde o dia i.° de maio de 1894 até hoje,
durante cujo tempo tenho tomado muitas
amostras de manteiga para analysar, quer to-
mando a manteiga das latas já encaixotadas,
quer tomando-a da massa depositada nos
armazéns, antes de enlatada.

Devo mencionar que sempre tenho tido
entrada livre em todas as partes dos deposi-
tos e armazéns do sr. P. F. Esbensen.

Declaro mais que nttnca achei no sen estabe-
lecimen/o manteiga contendo margarina, nem
gordura estranha de qualquer qualidade, po-
rém, ao contrario, todas as amostras provam
ser
ABSOLUTAMENTE PURA

A SUA MANTEIGA!!
Declaro tambem que nunca encontrei ali

a presença do preservativos estranhos.
Laboratório chimico-analytico, em Cope-

nhagen, 18 de dezembro de 1895.
[Assignado] V. Slcin, professor-director do

Laboratório do Governo Dinamarquez, para
analysar alimentos. (50

Declarações e avisos

Ao commercio
Ao corpo commercial d'èsta praça coinmunícamos,

que comprámos aos srs. Sousa Xova & C* o seu os-
tabelecimento commercial, denominado «Livraria Mu-
dorna*, á lüa do Conselheiro João Alfredo, n. 86, fi-
cando a cargo da nova firma Pereira O Silva o
activo e passivo, de conformidade com a escriptura
lavrada em notas do tabellião Gama em 21 do cor-
rente, de que são sócios solidários os abaixos assigna*
dos.

Pará, 22 de Teve verei ro de 1896,

Alfredo Thtago Pereira.
Sabino 4'Almeida t Silva, (1

Ao commercio
Os abaixo assignados participam ao rcspcitavc|

cjrpb commercial d'esta praça que têm vendido, aos
srs. Pereira & Silva, a sua casa commercial dcnotni-
nada «Livraria Moderna», á rua Conselheiro João Al-
frudo, n. S6, ficando á cargo dos mesmos o seu activo
e passivo,

Pará, 22 de Fevereiro de 1896.
Soma t/ora £~ C". (1

Ao conuBnercio
'iislitiiiniMS uma socíe-

mu eu Martins de Mou-
Declaramos que nesta data

dade mercantil sob a (irmã I
•fa.: & C", sendo de responsabilidade solidaria para
primeiro c em commandita para o segundo dos abai-
xo assignados.

Pará, 5 de Março do 1896.

Rompeu Maitius.de Moura.
João Pires Teixeira, (i

Ao commercio
• Declaram os abaixo assígnados que a firma que tem

girado nesta praça sol, a razão de J. J. A. do Ma-
galhães, fina substituída pela do Ponipeu Martins de
Moura & C", a cargo de quem fica todo o activo e
passivo da extíneta. f

Pará, 5 de Março de 1896.
J. J. A. de Magalhães.

Ponipeu Martins de Moura. (1

Companhia Urbana de E. de Ferro Paraense
A directoria da Companhia Urbana, convida os

srs. accionistas para se reunirem em sessão ordinária,
no dia 14 do crorente, á 1 bom da tarde no logar
do costume, para o fim prescripto no art 31 dos nos-
sos estatutos. . ' ' . i ¦¦ ' í - !

Os srs. accionistas para poderem se habilitar a to-
mar parte n'esta reunião, dedendo depositar as suas
acções no escriptorio da Companhia cora tres dias de
antecedência.

Nos termos da lei, a nsscmblòá deverá constituir-se
com accionistas que represeetem dois terços ilo capital
da Companhia.

Pará, 6 de Março do 1896.
O presidente da directoria, Emílio A. de Castro
Martins] (6

INFORMAÇÕES UTEIS

MÉDICOS

DR. FIRMO BRAGA, medico especialista em par-
tos e moléstias da mulher. Residência — rua de Santo
Antônio, 60. Telephone 270. Consultas das 9 112 ás
ro rj2 na Pharmacia Minerva.

DR. SILVA ROSADO, medico e operador. Re-
sidencia — tr. do São Matheus, n. 177. Telephone 1522.

DR. HENRIQUE MENDES com pratica nos hos-
pitaes de Paris, Vic-nna e Berlim.—Especialista cm
moléstias dos olhos, da garganta, nariz e ouvidos.
Consultas das 2 i|2 ás 4 i|2 da tarde, á rua Treze
de Maio n. 115, (altos da phannacía Minerva). Cha-
mados por escripto. Telephone 1582. Residência, Es-
trada de Nazareth n. 37.

DR. LIMA' GUIMARÃES, operador e parteiro.—
Consultas todos os dias: das 6 ás H horas da ma-
nhã em sua residene; das 3 ás 4 da tarde, na Phar-
macia Sant'Anna, ao largo do mesmo nome.

Especialidade : Partos, moléstias do senhoras, (para
o que recebeu os mais aperfeiçoados apparelhos) o
febres.

RESIDÊNCIA — Largo de Nazareth n. 8 Telephone
n. 1585.

DR.JOSE RIBEIRO— Medico e Eharmaceutico-
Consultas todos os dias uteis das 10 ás 12, na Phar-
cia Maravilha—á travessa 7 do setembro, canto da
rua 13 de maio—Residência: rua dos Martyrcs n." 7

DR. MECENAS SALLES. Especialidade 1 partos e
moléstias deinulheres. Consultórios — Drogaria Naza,
reth, de 1 ás 3 horas da tarde, e Pharmacia Galeno-
das 8 ás 9 horas da manhã. Telephone, 1565. Resi-
dencia — estrada Goneralissimo Deodoro, n. 134.

DR. BAPTISTA DUARTE —Medico o Operador
— Chegado do Rio o S, Paulo, onde freqüentou os hos-
pitaes c dedicou-:ie ás suas especialidades, attende
chamados e consultas temporariamente no Hotel Ame-
rica.—Especialista em moléstias de creanças, erupções
cutâneas e sypbills'.—

¦' bR. PEREIRA l)E BARROS, medico o operador'
Especialidade : partos e moléstias das vias genito-uri-
narias. Dá consultas na Pharmacia Sant'Annaj das 7
ás 8 horas do dia e cm sua residência, do meio dia
á 1 hora da tarde, onde recebe chamados a qualquer
hora. Telcphone n. 212.

DR. LUC1ANO CASTRO, medi.:., n operador.—
Especialidade—Partos o moléstias do senhoras.— Con-
sultorio — Rua de Santo Antônio, 11." 31, 1." andar,
das 2 ás 3 horas. — Residência — Rua 13 do Maio n."
62.—Chamados por escripto.

DR. CLEMENTE SOARES, medico o operador.-'
Consultas : pharmacia .S;int'Aniri, das 12 ás 2 horas
da tarde. Residência, travessa da Estrella, num. II.
—Chamados por escripto.

DR. BAPTISTA DUARTE—Medico e Opeiador—
Especialista em moléstias de creanças, alTocções cuta-
neas e syphilis.

Consultas das 9 ás 10 da manhã, na Drogaria do
sr. Seraphim J. d'Ahneida, na Avenida 16 de No-
vembro.—Residência á travessa de S. Matheus, BB.

ADVOGADOS
ENEAS MARTINS, attendo ás pessoas quo para

os misteres de sua profissão o procurarem, no escri-
ptorio da Folha, todos os dias—das 10 ás 4 da tarde

ALFREDO SOUSA tem a sua banca de advoga-
do no escriptorio da redacção d'esta folha, á praça da
Independência n°. 16, onde pode ser procurado das
8 horas da manhã ás 5 da tarde.

EL ADIO LIMA. — escriptorio á rua 13 de Maio
n." 76, nos altos do cartório do sr. tabellião Gama,
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde.

DR. THEOTONIO DE BRITTO—E' encontrado
em seu escriptorio A. rua Consclheiio João Alfredo,
nus altus da Livraria Clássica.

TIMOTHEO TEIXEIRA—De volta de sua viagem
ao Ceará, reabriu seu escriptorius de advogada no
prédio n. 83 á rua Conselheiro João Alfredo, antigo
escriptorio do dr. SA e Souza, onde continua A dis-
posição dos seus amigos e clientes para cs misteres
Ac sua profissão, todos os dias das 8 horas da ma-
nhã, ás 4 horas da tarde, Residência travessa Ruy
Barboza, n. 90. Telcphone do éscriptbria n. 10.

GAMA MALCHER.—Escriptorio á rua João Al-
fredo, n. 78—(Entrada pela Alfaiataria), telephone n.
262.

DR. GUILHERME .MELLO, encarrega-se do todos
os assumptos relativos a sua profissão—Residência á
Praça da Republica n, 6.

DR. ANDRADE FREITAS, advogado. Escriptorio
— rua Cons." João Alfredo, 53, i.° andar.

O DESEMBARGADOR ERNESTO CHAVES, e
o DR .AMÉRICO CHAVES tem installado seu escripto-
rio de advocacia á rua 13 de Maio. h.° 35. i.° andar.

DR. ARTHÜR PORTO, escriptorio á rua João
Alfredo n. 78. (Entrada pela alfaiataria). Telophòtiõ 262.

ALVARES DA COSTA.—Tem o .seu escriptorio á
rua 13 do Maio n. 75.—Residência á rua Lauro Su-
dré *u 173.—Telephone n. 394.

ENGENHEIROS

Francisco JBolonlia
ENGENHEIRO CIVIL

Encarrega-sn da execução do todo e qualquer tra-
balho relativo á sua profissão, com especialidade de
projectos completos de construcções civis, de accòrdo
com todas as exigências da Municipalidade.

Encontrado diariamente na Intendencia Municipal
do 1 ás 3 horas da tarde e em sua residência, a Es-
trada de Nazareth, n. 1, das 4 da tarde cm diaiue.

DENTISTAS

DR. AVELINO COMES, dentista. Consultório—
rua 13 do Maío, n. 78. Trabalha das 7 ás xi dama-
nha e da 1 ás 4 da taide.

GABINETE CIRÚRGICO DENTÁRIO
DO

DR. A. C. GONÇALVES
RUA DA INDUSTRIA—So

Consultas das 7 da manhíl ás 4 da tarde.
Todos os trabalhos feitos n'este Gabinete

slo garantidos.

AVISOS ESPECIAES

REGISTRO GERAL
O cartório do Registro Geral e das 11 vpotbecas está

installado no prédio onde luucciona o náitorío dó sr.
tabellião Theodcisio Chermont, á travessa dó Dr. l?ru-
ctuoso Guimarães, esquina da rua Treze de Maio.

Pará, 5 do Março de 1896.
O official, Josi C.dá C. Coimbra. (|

Sociedade Beiieficeiile
Commercio, industria e profissões

. Entre iíós tomamos a resolução do fundar n'csta
cidade uma sociedade beneficente com a denominação
—Commercio, industria e profissões, pelo que con vi-
damos aos interessados que a ella quizerem pertencei,
a procurar as casas n. 67, á travessa São Matheus; n,
25, á rua Lauro Sodré e 11. 16. á rua Treze de Maio.(7

CAIXEIRO
Um moço com pratica de fazendas e molhados de-

seja empregar-sc '
Informações n;i Livraria Maranhense. j {3

^^——"" «nmiMin ¦¦ mnw=ro:intc»<».—¦¦Mian"13-, 
>/C4r-»i ,-,„ <L±r\ do um '1'iarto fiará-*- L v>V_/X»cl, Pst;> jois empregados do

commercio. Aviso a esta redacção.

JÕCKEY-CLUB PARAENSE
De conformidade com o disposto no art. 147 do

Dec. 434 de 4 de Julho de 1891, ficam, á disposição
dos srs. accionistas, no escriptorio da sociedade, as
copias e documentos da gerencia do anno social findo.

Pará, 25 do Feveieiro de 1896.—O presidente, .f.
Martins Pinheiro. (1

"PeCBSSS^Se 
de uma criada para

acompanhar uma familia até Lisboa. Trata-
se á estrada de S. José 49. (2

Pílulas do dr. Menè%
Contra as febres, inflanimação do fígado e bàçò ne-

vralgias e todas aS; manifestações, do impaludismo.
Os resultados que tôm dado as pílulas do dr. Mc:

des são a garantia (Paquelles que fazem uso de tão
podeiosc medicamento, procurado unicamente por in-
dicaçáo dos próprios consumidores agradecidos.

Ligeiramente purgativas ellas são dò uso indispen*
savel em um clima quente como o nosso.

Gotas estomacaes do dr. Mendes
Cura prompta da falta de àppéüto c de todas c,

moléstias do estômago e intestinos.

PRESERVATIVO DO CHOLERA E DA ICHOLKR1NA

Vermifugo do dr. Mendes
Agradável xarope para as creanças—Ei pulaão certa

dos vermes intestinaes e esloinachaès—Tranqüilidade
das mães:

A retalho em todas as pharmacias. Deposito Geral
A Bernoaud & C\—PARÁ F. MANÁOS

l&cai Cognac Macieira
Único que tem a mais alta reputação no inundo

inteiro, por não conter ingredientes nocivos á saúde
B mais generoso de iodos os que vêem ao mercada

Único que obteve a medalha de ouro na Exposiçáo
de Paris em 1880.

A mais alta recompensa concedida ás ÁGUAS AR-
DENTES.

ÚNICOS IMPORTADORES
Honriqncs k C\.

Travessa 7 de Setembro n, 49

UDANÇA
A officina de marcinoiro do Pereira & Horta, quo

estava nos 'baixos da residência do Dr. Paes de Car-
valho, á rua do mesmo nome n. 20, mudou-se para
a rua 13 de Maio, canto da travessa Dr. Rructuoso
Guimarães, antiga Casa A. do Azevedo & ('.."¦, {/1 m
Remédio maravilhoso o infalliyel especifico
j[| contra moléstias cutâneas como:

Enipiycns, dartros, herpes, nanes,
lepra, sanias e psoriasis.

Este medicamento que foi approvado pela
exm.a Junta de Hygiene sob a deno-

niinaçfto de
Unguenío Jíiger

modificado, pelos únicos inventores da for-
mula, passou por despacho da mesma eiem."
Junta, de 5 de Fevereiro, a denominar-se

Pomada Russa
em conseqüência de ter sido registrado na
Junta Commercial outro preparado com o

mesmo nome.
Nao se fabrica mais o Unguento Niger

modificado, de Rodrigues, Vidigal & C.a, e
deve ser pedida:

POMADA RUSSA
U E

Rodrigues, Vidigal & C.
TRAVESSA MARQUEZ DE POMBAL

Guincho a vapor
Vende-se um, magnifico, e ein perfeito

estado de conservação e grande força.
Para vèr e tratar, em casa de A. J. ce

Souza & Comp., Boulevard da Republica

VICE-GONSULADO DE ESPAÍiA
La oficina de este Vice-Consulado do Espafia pstá

instalada en Ia inisma casa dei Nbtariò Publico séíígr
D. Thcodosio Chermont, esquina dó Ias callcs 13 do
Maio y Dr. Fructuoso Guimarães.

Pará, 5 Maizo 1896.
EI Vice-Consul, JW C. da C. Coimbra. (,

Alerta!
J. Porto & C.\ á travessa 7 de Setembro

n. 60,
vende por preço commudo dC-CftS de diversas rma-

lidados, como sejam:
Goiabada do Ceará em Intas grandes e pequenas,

dita de Pernambuco o Paraense; Çüpüas&ú, Hatu-
rv. Limão, Laranja, Gelèas. etc.

Vendo-se também redes de todos os tamanhos dn Ceará
o Maranhão por diversos preços. Emas espedaes d#
20$6oo a 70^000 e muitos outros Artigos e merca-
dorias.

A LlVRARlTjmlNCOÜRT
ANS1NCJA AS IÍXMAS. SKAS. l'IAXl.s'1 AS o Rl-XKIII-

MKNTO DAS MIS1CAS SKÜllXTI-S 1

Beijos de. anjo, Sonho de tiQttxt, Amor oue nutltt,
Aquidaban, Fraternidade ameriruna, Bdioi, Catm,;
Xão faça cócegas. Quanto d,>e nina dcsfiedida» Mtfuasa
Celestial, Augusta, 'ÜttÕSt, Tíütro <tô Sr. Atende',
Carneiro preto, Coração ferido, Borboleta e outras
novas, que têm sido muito applaudidas. (1

Cadeiras americanas com assento do palhinha
Vendc-so a 8o$ooo a duria, n'agencia Costa Uem-

fica, á travessa Campos Salles, n. 2o. (g
"V^Tcnde-se 

pela quantia de iooSooo uma imporún-v te machina photographica com apparelhos o todos o»
pertenjes, cartões, de quatro tamanho», e sendo paraliquidar ato o dia 8 do coraente,

Dá-ke informaçõe» na agencia Eurtado á rua 13 d«Maio n. 73, tclcphono n. z\\,
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JPoitoiml OessaP.@€rfl©"V"xa.ls-a,arixi.ôaa.-to cohliecido por-PEITORAL
Approvado e autorizada a venda pela exina. Junta de Hygiene do Estado do Para. Preparado por- AXTOJTOO fc II. »E HJOENEZES-MecUcmento efficaz contra todas as moléstias das vias respiratórias.Confirmado por attestados de distinctds médicos e pessoas ceadas

ACHATE A VEBTDA EM TODAS AH PHAB3ÍACIAS E DKOGA3ÍIAS DO ESTADO DO PARÍ E AMAZOXAS

Único 
deposito por grosso e a retalho-LARGO DE SANTANNA-Pará-Brazil.-Telephone n. 136

"STT3L. ÁJSéEttJElJLC^Jk.»

Companil i
Capital . . .
Sede social

" asileira de Seguros sobre a Vida
DODR. LIMA GUIMARÃES

(MEDICO E PHÁRMACEUTICO PELA ACADEMIA DA BAHIA)

Grande Exposição de Jóias
Rs. 5.000:000$
Rio de Janeiro

E' a. Companhia que aos seus segurados offerece as mais vantajosas condi-
çôes, d'entre quantas são até hoje conhecidas. Recommenda-se a leitura do
prospecto e das tabellas.

A apólice de accumulaçíio de lucros ê a mais liberal possível. Não soffre
restricções em conseqüência da occupação e da residência do segurado.

Garante o pagamento do seguro, seja qual fôr à causa do fallecimento,
ou "este 

se dê em serviço de guerra, ou em duello.ou por qualquer outra causa.
Escriptorio Central da Companhia, prálio á rua do Ouvidor n.° 56 e

Quitanda n.° 60

3R-io ca.^ Janeiro
DIRECTOR GERAL:

J. Sanchez.

DIRECTORESl
A. Darlot A. Hassehnann
J. Wallerstein Ch. J. Quiney
A. Sanchez ty H. J. Reeves.

conselho fstcal:

Dr. Sancho de Barros Pimentel, Dr. Nuno de Andrade,
e Dr. Otto Raulino.

Pura. mais informações, dirigir-se a

CARLOS DE LA-ROCQUE
30-8ÜA BA INDUSTRIA-3©

CAIXA POSTAI. TELEPHONE—IÓÇÓ

("J

Este peitoral, preparado desde 1886, tem tido uma acceitaçao tao assombrosa, quecomeçaram .1 apparecer tantos outros peitoraes, com o fim de diminuir a acceitaçao que onosso tem tido; mas tudo tem sido inútil, pois que, aquelles que usam uma vez o peitoralde Jatahy do dr Lima Guimarães, nao querem dos outros, nem de graça, como se costuma
dizer. E' de um efeito estupendo nos casos dc: Brònchitcs '(recentes 

pu antigas); Escarrosde sangue (antigos ou recentes); Constipaçoes; Rouquidão; Deíluxbs; Tosses nervosas;
Coqueluche ou tusse dc guariba; Asthma ou cansaço ;¦ Iníluenza e todas as moléstias dede peito. E'o allivio dos Usicos. Por falta de espaço, deixamos de publicar os attestado-
expontâneos e cartas particulares que provam a sua cfficacia, como ia temos feito em avul-sos.

Aviso: Quando pedirem o Peitoral cie Jatahy, expliquem sem-
pre: Peitoral de Jatahy do Dr. Lima Guimarães,por causa das sub-
stiiiciçõcs: ê um aviso de amigo.

Está approvado pela exrh». Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e do Pará,e por ara-bas autònsada a venda.
Temos agencias: no Maranhão, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi-nas.
Na cidade de Campos: Pharmacia Mayer.
A' venda em todas as Pharmacias.

Compra-se vidros Vaslos
%

Único deposito—PHARMACIA MINERVA
ANTIGA BOTICA DO ELPIDTOItua 13 de Maio irai 115—I»ara—Belém

Preço de cada vidro'2$50C

V/";cndu-se "»i bom e sólido terreno do canto, sito
' á travessa da Prinecza canto da rua Dr. Moraes,

com bonds á porta; mede 30 metros do fiento pelatravessa da Princeza o 54 a 60 ditos pelai rua Dr.
Moraes, tendo terra amarella para edificação.

Trata-so com o corretor Furtado ao Boulevard da
Republica n. 39.

Casa á venda
O agente Antônio Sòusp, com esciiptorio á travessa

dc S. Matheus, n." S, vende bonita casa de azuleijos,»
em frente ao quartel do esquadrão do i;avallaria, ao
largo do 8. João, n.° 106, edificação moderna sobre 3
braças de fiento o 36 do fundo, com corredor, sala,
alcova, tres quartos, despensa, cosinha, banheiid o sen-
tina.

"V7"cnde-se 
duas casas para Jpouco dinheiro,v á rua Lauro Sodrè, entro a travessa do Passi-

nho o travessa S. Matheus ; a tratar na agencia Fur-
tado, á rua 13 do Maio, n. 73. {3

ATTEKÇÃO
Alfredo Castro Coelho, prepósto do agen

te Furtado, encarrega-se de vender terrenos,
prédios, moveis em casas particulares, fazer
leilão em armazéns de fazendas e estivas, e
transacções sobre hypothecas, tudo com a
maior prestesa e exactidfio.

A tratrar na agencia Furtado, á rua 13 de
maio n.° 73, i.° andar.

o maior sortimento que tem vindo ao Pará, escolhido
expressamente em Paris, Londres e Berlim,

pelo chefe e proprietário dos conhecidos armazéns:

CENTRO COMMERCIAL PARAENSE
8-RUÀ QUINZE DE NOVEMBRO—8

E

LOJA FILIAL
G9, Rua do Conselheiro João Alfredo, 09

Verdadeiros primores e as ultimas novidades em jóias com: brilhantes, ítt-
bis, saphiras, esmeraldas, pérolas; jóias de phantasia.

ESMALTES ARTÍSTICOS
Esplendido sortimento em pratas de lei, de: faqueirOS Completos, serYÍÇOS

para mesa, toilette e escriptorio, bengalas, tintelros, talheres, chicaras e pires, copos,
argollas para guardanapp, etc., etc.

Cigarreiras e fosforeiras de Vienna, esmaltadas
Tudo garantido

Terreno no Mosqueiro
O agente Costa Bemfica, a travessa Campos Salles,-

n." 20, telephone 11." 228, informa quem vende um
bom terreno sito a terra do Castello, jiedindo.6 bra-
cas dc fronta c fundos competentes. (3

De loo.ooo a lo.ooo$ooo
O agente Adolpho, com escripto 1Í0 a rua 13 de

de Maio n. 67 —A indica quem empresta do ... .
roo.ooo a 10.000S000.

Veude-sc dois terrenos bem situados na Estrada do
Nazáreth o na Estrada de S. Jeronymo.

Trata-se com o corretor Furtado, no Boulevard da
Republica n. 39.

Preços sem competência

BOM EMPREGO DE CAPITAL
O agente Adolpho informa quem vende

a casa n.° 141 á travessa das Mercez.
Para mais informações no seu escriptorio

á rua 13 de maio n.° 67 A.

Batelão de madeira real
Vende-se um magnifiro batel.ío completamente novo,

construjdo de acapú e angelim, medindo lio palrao3-do comprimento e z6 ditos de largura,
rara mais informações, no escriptorio do agento Oli-

veira, .-1 travessa de S. Matheus, n. 8, telephone, n.
73. (7

LICOR PAR AENSE
ar-

ii» i mm h
(approvado PELA JUNTA de hygiene do par.-í)

STovo e único especifico infallivel na cura das SEZÕES, febres intennittentes, palustre*, perniciosas e iiiflammaçoes «Io fígado e do baço, sem dieta.
CURAS MARAVILHOSAS

;;

:,!

,i'

ÚNICO DEPOSITO
> Vicaig-sal «& CZ&tocljp. Treiv. Marquez cie* Pomtoa

* j.

PERFUMARIAS
I) É

M. R. Habita & Comp.
Água de Florida

Kananga e Divina
Sao os mais deliciosos perfumes para lenço, banho

e toucadur, em caixas deji 2 garrafas inteiras, 12 meias,
12 quartos e 12 oitavos cada uma. Atteudendo ás
conveniências dos srs. commerciantes do interior, te-
mus resolvido sortir ns caixas nas seguintes condições:

SORTIMENTO N. 1 —i caixa contendo 8 garrafasinteiras e 8 meias garrafas.
SORTIMENTO N. 2—1 caixa contendo 6 garra-fas inteiras, 8 meias ditas o 8 quartos de ditas.
SORTIMENTO N. 3—1 caixa contendo 12 meias

garrafas e 12 quartos de ditas.
TÔNICO ORIENTAI.—de superior qualidade em

caixinhas dc. 12 vidros.
OLEO JURA CABELLO—em caixinhas de 6 e

12 vidros.
ÁGUA DE S. JOAO—em gairafas inteiras e meias

ditas.
ÁGUAS DE COLÔNIA, VITALINA, QUINA

e PRECIOSA—em caixinhas de 12 vidros.
EXTRACTOS—finíssimos de diversas qualidades o

preços, em caixinhas de meia e uma dúzia.
Aos srs. commerciantes do inteiiur prevenimos que

quando desejem sortir-so de perfumarias de superior
qualidade o por preços módicos, devem pedir aos seus
correspondentes as de

M. R. RABITT & COMP.
não as confundindo r.om falsificações grosseiras e pre-
judiciaes que por ahi sc vendem o aliás por preçosexageradissimos. Vendem-se estas perfumarias a reta-
lho em todas as pharmacias e casas de miudezas e
por atacado no deposito da fabrica a

10—Rua Cons. João Alfredo—10

Agostinho da Silva & Ca.
' SUCCRSSORRS DR

Almeida Ribeiro & Comp.
Telephone n.° 331 (,,2

Camas de Ferro
PARA CREANÇAS

com colchão elástico, a preços muitos redu-
zidos. Ditas de ditas de lastro de palha.

Na Cadeira Dourada
Travessa Campos Salles (Passinho) n. 22

Para viagem
Cadeiras dc lona, tapeto e palhinha, seis modelos e

preços diversos na cadeira dourada, a travessa
Campos Salles '1'assinhoJ 22.

Mobílias douradas
completas, de lindos e variados gostos, a
preços módicos; despacharam Guilherme
Guimarães & C», á Travessa Campos Salles,
O. 22,

AO COMERCIO DO INTERIOR
do Pará e Amazonas

O proprietário da alfaiataria
Fonseca tendo de retirar-se para
a Europa precipitadamente, re-
solveu liquidar, por preços ex-
cessivamente baratos, o enorme
sortimento de roupas feitas exis-
tentes em seu estabelecimento
sito á travessa Dr. Fructuoso
Guimarães n. 7, em razão do
comprador do mesmo se recusar
a receber as ditas roupas.

Convida, portanto, a todos os
commerciantes a visitar o sen
estabelecimento.

Agua Apollinaris
Royal Blend Whisky

COGNAC Jm HENNESSY
;i e 3 estrellas

CIíAMPAGNE fino dc diversas qualida-
des e marcas.

CONSERVAS de legumes, peixes, carnes,
caças etc, etc, de todas as procedências e
dos melhores fabricantes.

Encontram-se á venda, a preços sem com-
petencia, na casa de
Figueiredo Júnior & Comp.

Trv. das Mercês n. 42
TELEPHONE N. 152 (28

Mezas Elásticas
De 4, 6, 8 e 10 taboas: elásticas inglezas,

feitas em cedro, a preços commodos.
Vendem-se na

CADEIRA DOURADA
Trav. Campos Salles (Passinlio) n. 22

~VTende*se 
uma rica mobília austríaca com 19

Y peças com alto iclevo o obra de talha; a Ira-
tar na agencia Furtado, á rua 13 do Maio, 11.73, (3

E O Seu Especifico Blennorrhicida
GUERRA ÁS INJECÇÒES E ÁS CÁPSULAS0 BMÍJIOI. u ura verdadeiro especifico das duonços <!n» mucosas, noa homens ou nas

ní,'!? ,S;,%?Jr'?»Zu 
'íK'-,"T'%'"l?m «"«CM?»"ídopiudupelasÉummÜaffiimedlSs;

C.r.r , ,« .í í,,í><V, unnI"° Inoíronsivo como pelas enrua maravilhosa! e tem pmdurldo
níríí.J í S,™ ,in 'í.^i""1"01,"" «>rr mentos por mate antlgoaodo qualquer espécloi E'su-
ãn-ecia nà r ms n,l 'Si? i^S.fffiíí10' ?.» copalilba ou do culwlias, porque 6 InValllvel, nao
Sffiín J ("™í ililí ? S tS l'"0.;11»1-' dieta; li o único remédio cfllclus nna üleunor-rimmiw, biinorrhcliig, Hatreituinenloa, (Jntnrrho» da bcxinn, etc. otc.

^TEMQAS DAS SENHORAS
corrimelito das mucosas, por mais antigos, curam-se com o usu Interno cio BLENOIi.ENRIQUE E. N. SANTOS, PHÁRMACEUTICO, COIMBRA (PORTUGAL)VF.NDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS.ÍT--

An1'iaaçuo
Para pequono negocio, o agento AI.10t.PH0, indica-

no seu escriptorio A ma 13 do Maio. 11." 67 A. quemtem uma para vender por pniirn (linheirn.
"V7"enilo-sc 

uma casa do c.-mlo, tendo uni estabe-v leciracMito commercial. om seguida a esta uma
casa de 2 janellas o corredor com sala, alcova, va-
randa, 2 quartos na puchada, cosinha, dispença, ba-
nheiro. latrina o um boni quintal, sita á rua í)r. Mo-
racs, canto da Constituição, defronte da villa Mao
Dowell; a tratar -na agencia Furtado, A rua 13 do
Maio, n. 73. (I

Vendo-se 
uma balança ilecim.nl. peznndo 1.000

kilr .....

Vende-se 2 magníficas casas de solida e moderna
conslrnrylo, com confortáveis commodos para familia,
bom quintal, arvores frurtiferas etc, á rua dos Tamoyos

Informações com o agento Costa Bemfica, A traves-
sa Campos Salles, n." 20, '2

Terrenos em Salinas
Vende-se diveisos lotes de terrenos na aprazível vil-

Ia do Salinas, em um dos melhores bairros do logar.
Informações na agencia Costa Bemfica, á travessa

Campos Salles, n. 20, /j

de Ma
trata

um o
gencía Furtado,

gento Sousa. (3
"V7"ende-se 

um piano novo com caixa em alto re-v levo, apenas com 2 mezes dc uso c nin mòxo
para o mesmo; a tratar na agencia Pintado, a rua
13 do Maio. n. 73. (^"^fERRENO"

Vcndc-sc um mngnifico terreno todo cultivado e
plantado de arvores Iructiferas com poço d'ngua po-tavcl, medindo 14 braças de frente c 25 ditas de fun-
dos, sito á rua Oliveira Dello, defronte do novo hos-
pitai.

Informações com o agente Costa Bemfica, á traves-
sa Campos Salles. n. ?o, telephone, n. 22S. (3

Piano para aprendi-
zagem

O agente ADOLPHO no seu escriptorio A rua 13
de maio n. 67 A, informa quem tom para vender
por preço baratissimo, um magnífico plano
aprendizagem! para

Estrada da Independência
Precisa-se comprar uma casa nrpferíndó*se do can-

to, na listrada da Independência atd o Largo do S.
Ular.

Quem a tiver e qui/cr vender podo entender-se com o
agente Adolpho no seu escriptorio á ma 13 dc Maio
u. 67 A.

deirapara a mesma;

"V7"ende-sc i importante secretaria, chegada da* America, com uma rica cadê"
trata-se n'àgencia Furtado.

"^Tendo-se 
mu terreno A estrada dc Bragança pro-' ximo ao Providencia, com 50 braças de frente

o 150 ditas dc fundos, a tratar na agencia Furtado,
â rua 13 de Maio, n. 73. /j

Aluga-30 um para deposito.
Informações com o agente Costa Bemfica, .atravessa

Campos Salles, n. 20, telephone, n. 228. (9

Casa com bom terreno
Vende-SQ unia rasa com bom terreno, por pouco

dinheiro, á rua Riaclutello; a tratar na agencia Fur-
tado, com o prepósto do mesmo agonie.

Cocheira
Aluga-se uma pára dois cavallos, lugar para um car-

ro de luxo e carroças á tratar com o agente Adolpho
a lua 13 dn Maio n. 67—A,

Excelieníe negocio
O agente Sampaio, A rua Conselheiro Joílo Alíiedo,

n, 5|, indica quem traspassa uma exccllento casa de
moradia. mqUilttda c prompta a receber uma familia.
O* moveis são todos novoi o a casa ú situada n'um
dos melhores pontos do Porá e próxima au commer-
cio, (j

NOVA TARIFA

i Torre de Mala*
continua vendendo MOVEIS austríacos pelos
preços antigos, sem augmento, devido ao
grande stock de mobílias de gosto e cadei-
ras avulsas que tem em ser.

CAPOTES DE BORRACHA
Guarda chuva, o que ha de melhor em

seda. Retiramos da alfândega quatorze cai-
xas com artigos próprios para mimo. Morim
finíssimo e oxford, fazendas de 1.1 para ca-
misa. Liquidação de meias para homens e
meninos e um variado sortimento de cami-
sas, camisas de meia e fatos para dormir.
Toalhas para rosto, cobertas para mesa. Km
leques de pluma, seda, papel, marfim e tar-
taruga tem este estabelecimento um sorti-
mento sem egual. O celebre sabilo PEARS,
o perfume por excellencia :
CHAB APPLE CRAB APPLE í

EM BRINQUEDOS maior sortimento e
mais barato do que em qualquer outro ba-
zar. CIfepéos de palha americanos e ingle-
zes. Bastidores, cortinados, mosquiteiros,
tanto para cama. como para redes, estes a
10S000. Fichús de muitos feitios e cores.

Machinas para costura
DAVIS — DOMESTICA— SENGER—WH1TE — AOVANCE

A única casa que vende uma machina
com mesa a 85S000. Agulhas e ferros avul-
sos para qualquer machina de costura. Óleo
para ditas. Tinta para pratear e deurar. Sac-
cos para compras e cestas de vime.

Emfim. tudo que nao achar em outra casa
procurem na •MALAKOFF
Rua Conselheiro João Alfredo, numero 80

La-Rocque & Comp.
(6

LIVRARIA CONTEMPORÂNEA
I)K

MOURA SANTOS & Ca.
CAIXA NO TKI.F.PHONE268

COKRKlo N. 269 Etidcr. TelegT TURIANO
20 — Rua Conselhiro João Alfredo—20

ESTAUOS-UMIJOS UO BKAZIL— PARA'

Fabrica de livros em branco, papelaria,
typographia e encadernação.

—«» —
Miudezas e objectos de luxo, ete. etc.

SUA» III
71-RüA CONS. J0Â0AIFRED0-71

Temos a subida honra de participar aos nossos-mui
dignos frogneiMis e respeitáveis famílias que estabclc-
ceinos nosso salão de cabèlleireirò e barbeiro no an-
dar superior .1 loja dc juins filial ao Centro Commer-
ciai Paraense. Ah se aprecia j.i o primoroso corte de
uma tesoura e o suave raspar de uma navalha.

As mães que quizerCm seus filhos com o cabcllo bem
cortado, queiram mandal-os a esta casa, pois, alem do
desvelo, carinho e paciência dos empregados, esta é
hoje no seu gênero a

l'RI.Mi;iKA DO NORTE DA REPUBLICA
Seu pessoal escolhido e habilitadíssimo nílo poupa es*

forços em servir com pròmptidao, amabilidade e aceio
todo o cavalheiro que nos queira dar o praier de sua
visita ao i.° andar,

CANTO DA TRAVESSA DE S. MATHEUS
O salão onde funeciona esta bem dirigida ofHcina,

debaixo da gerencia do hábil c profissional artista
JOSÉ BERNARDO DA CUNHA,

cujas qualidades c esmerado trabalho por todos nós ó
conhecido, está situado em logar tâo pittoresco e agra*

Idavel, 
quanto artisticamente ornado e decente,

A' entrada d'este Salão, que è pela rua
CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO N.° 71.

encontra-se uma nova loja de artigos especiaes parahomem c diversas miudesas, como nao se pode exigir
melhor cm sortimento de

GRAVATAS
de puta seda para collarinhos deitados, era pé e cm
pó-deitados,

CHAPEOS
ultimo modelo e primeira qualidade: ditos a Tuna eá
B,'bè.

.MEIAS
de fio da Escossin, bordadas a seda, ceroulu, collari*
nhos, lonços de seda e bretanha do linho, punhos cas
melhores

CAMISAS PORTUGUEZAS
quesc teein importado e finalmente, tudo o{ que lia do
melhor e mais chie pioprio para homens.

Nilo esquecendo o escolhido sortimento de
PERFUMARIAS

dos primeiros fabricantes do mundo; essências espe-
ciaes c que poderão abrir-se para provar ao compra-
dor a veracidade do que aftirmamos.

O primeiro pó d'arroi Prineess of Walles, o Óleo,
a Loctiou c o Sabonete EU.I do grande perfumistaA Bourjois, muito conhecido no sul da Republica,

MACHINAS
para frisar cabcllo, estojos com escova, carteiras, bi-
outerias, garrafas de crystal com agua de Colônia o

um sem numero de objectos para fazer
MIMOS

Para tornar a nossa casa conhecida, garantimos ao
respeitável publico vender mais barato do que em qual-

3uer 
outia ca^n, e tudo o freguês quo dór pouco mais

o custo, nâo sahirá" sem a mercadoria.
Todos ao SALÃO CUNHA, para ver o crer!!
A entrada o Dela rua Conselheiro Joao Alfredo n. 71.Ao Sal&o Cuuha

DE (10

CUNHA A CUNHA

i
ij£*h
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